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o Supremo Tribuual uã. çenheceu duE·

.

oslo pele govêrueldu Esladt.
Decretinho delagógico do �f.. Jorge Lacerda '�� f�,.:.o sr. Iríneu Bornhausen, forma. FIDrianópolis, vinte e assim se manifestou: _ "Um i� 'J. reserva :emuneraoa, .io to de Major, devendo fazer- TADO DE SANTA CATARI-. Constituição !Federál, sôbre

quando governador do Esta-l oíto de setembro, de mil nOi _ GUIDO DE' .OLIVEIRA posto de_ MaJ�� da referidq_ se a retificação de decreto NA, f.undado no que dispõe entender ter havido dissídio
do, não só se negou a reco- i vecentos e cinquenta e cín- NUNES, capitão da Policia corpo�açao Mílítar. DOIS'-:- que o transferiu' para a re- o artlgd ce�to � um, três., Jurisprudencial <folhas qua

nhecer' às praças e oficiais ��;t�rri����c�a as pages't e, Militar de S':lnta Cataril,la, Apr�clando o assunto, origl-, serva remunerada, com todos a e d, da LeI MaIOr da Repu- renta e oíto/quarenta e no-

d P 1" Mílít dí
I , o ou 01' Impetrou mandado de segu- narlamente, o. Colendo Tri-,' os. direitos e vant.agsns o,u- blic,a tendo por vulnerados.. 0 "ve). Quatro - ,Atribui O re-

. a o reia 1 1_ ar os irer-: Firmo Ferreira P!'z, em pa- b 1 d J t d S t t t'
I

.1 rança contra ato do Senhor, una e us Iça e an á torgados pelas leis vigentes ar IgO qum o, numero qum- corrente ao respeitável ares-
tos e vantagens da chamada recsr que teve a aprovação Governador do Estado, por- Catarina deferiu o pedídn pa:-I (folhas trinta e seis/quaren- zc, alínea f, artígo sétimo. e to recorrido vulnéraçâo do
Lei da Prá:ia, como ainda, do, �mmente �enho,r Doutor que lhe foi negada a promo- ra. assegurar ao impetrante ta. e cinco). Três - Recorreu artigo cento e OItenta e tres, disposto no artigo quinto,
depois de decisão 'judiciaria �!_ll'HO' de Freitas Travassos, ção, após transferência, pa- o direito à promoção ao pôs- extraçl'dinà;;'i!lmente, o ES- 'pará.grafo único, todos da número quinze, alínea f, da.

que reconhecia esses direi- w.-....-.-........-.,-........,.........._:._..
--- Super lei, segundo o qual.

!O� e�á���tagsns, continuou DIRETOR O·--···m··
....

a-··I:s····.�·n···t
..

I�.··-O···D
....·-

••·.:·_·!' rl��!�:���i�;�.a:i�!i:i��f�
.
Contra a decisão ínsus- Rubens eI. I

>

•
cias militares e condições ge-

tentavel e teimosa do ex- Arruei. R·am·os rio, ele S. Catarina
raís da sua utilização

governador, o Capitãõ Gui- GERENTE .'. Ano XL IV'

�
Governo F.ederal nos casos

do de Oliveira Nunes ímpe- de mobilização ou de guerra.
trou mandado de seguran- Dominlos F. Em verdade, o respeitável !I.-

ça, por intermédio do S::11
I
ele Aqui-:-o N. 11.595 cordão recorrido declara que-

advogado, dr. Rubens de _

a Lei Maior, na Precitada

Arruda Ramos, nosso díro-
•••••••••••••••••••••_................. _-,:. t'"'.-.- norma jurídica, assegura

tôdas as garantias dos solda-
tor. ;:.;-;-::--:--:-""":""'""o::-:-'7"'�---,------------_...._----- -'-__ ...____�_________ dos e oficiais que a lei fede-
o egrégio Ti:ibunal de JU'l- Edição de hoje 8 páginas Florianópolis, Quinta·feir a, 22 d� Novembro. de }9p6 Cr' 2," ral enumerar. Considerando

tíça, em julgamento unâní-
ter o impetrante prestado

me, .

concedeu a segurança
serviço de guerra, entende

re����i::ssim não se conror-
Boatos sôbre revolta de tropas ! Chegam mais CO· IH

t' Os EE.UU. e a men- .��� ;e=:r:�, :�iC::o:,;:g��:�
i usca PiS

tensão do recorrido. Não há

:��i�o�x-:�:e:n����dOE �::
.

soviéticas ,1'1 I 0CmApbODiaICnHoINsO' ,.à21Ita(Ulipa)'I!' '. �
I

seçem ,de' Bulga·: ��r�!a c���i�t;c���:I�Ç��n��
nírestasse recurso extraordi- '

nln
- Por outro lado, não se nos

nárl0 da decisão da mais al- LONDRES, 21 <uP) -

0,
teíra da Iugoslávia, dizem

I
- Depois de.ma viagem aé./ '0 comandante .em eha-

'

depara violação do artigo ��-
ta co:te Judiciária de Santa "DaHy Telegraph" inf_orma que várias centenas de sol-, rea. d_e -36 horas chegaram

_ fe, do Dip palaciano, WASHINGTON: 21 (V. P') timo da Oonstítuíçâo Fede�l,
Catarma. que estalaram choques ar- i dados russos entraram na mais forças eolombíanas pa-l transerevandr, como "da _ O presidente Eisenhow�r a poder de ferimento sofrfdo
O Supremo Tribunal Fede- i �ados entre as tropas sovíé- Iugoslávia para serem in-Ira o- corpo da polícia inter-I imprensa do Rio e de -cancelou sua palestra sema-

pela autonomia! do Estadj-

ral não conheceu do recurso. tícas na Hungria. O jornal ternados. 'Alguns ehs garam nacional que vai ao Egitó, São Paulo, pelos SeUS nal com Os [ornalístaa e màr-
membro. Não sustentou o vª-

do qual fO� relator' seu pre- diz que 'um grande" número comp!e�amente armados ou-los soldados chegaram
. numj orgãos de maior impor- eou uma reunião especial no �����:: :cg��t�no re�:J!��f

-claro Presidente, Míní.stro de soldados russos cruzaram \tros deixaram suas armas do· aparelpo .morte-amerícano.] tância", .mas intl'igui- seu gabínets para amanhã. intervir nos Estados 'fora dos
Orosímbo Nonato. a fronteira húngara inter- lado húngaro.

.

"
.que partiu de Palenquíro; nbas muy pulguentas dõ Ao mesfllo' tempo, indicou casos pré-estabelecidos na

A decisão do Sunl'emo da- nanao-se na Iugoslávia. I Grande parte do movímen Antes da meia-noite ehega� Lei Magna. Nem a aplícacãn
" t jornal do Carlinhos La- que sexta-feira a Casa Bran- dI' f d I

-

ta de 12 dê dezembro de 1955. "Várias informações sôbre to de tropas russas que aín ,ião outros dois aviões com
a er e era ao caso impor-

, I , cerda ._ jornal de que .a ca poderá ftlrnecer noticias ta em 'Se admitir a interven-
o ,choque ar.mado. na HU)l-; da,co�tinu� �a Hungria, po- s,oldados d� mesma naciona-' U.D.N. nacional se vem espe,ciais aos interessados. O' ção indébita do Govêrno Fe-
gl!'la, entre urudades da de llldubltavelmente ser hdade. Serao ao todo 160 ho-'

"

t' deroal no Estéldo. De""a. is dl'",-
._, .

" '.
., dc;svencilhando o quanto secre ario da presidência, ar.

", u

gua�mçao rUssa permanen- levado a conta dos esforços mens, tendo sido já remeti- pode _ quer' fazer crer James C. Hagerty, anunciou
to, a decisão recorrida parte

te e OS recem Chegados, fo-', do aIto comando para elim!. dos ao Egito oS primeiros 54.
do suposto de que o impe-

aos que lhe leêm as co- a decisão, mas se recusou a.
ram levados para Viena,. por nar, todas as ,tropas "conta Foram éles recebidos pelo

T"

lunas (30.000 'cruzeiros exp�icar aos jdrnalistíts os trante prestara SErviço em
refugidOs.

. _
I n�inadas" d,a velha gu�rn�. tenente-coronel ces�r �a-.: mensais) ou lhe escutam motivos. Limitou-se a dizer zona de operaçãó de guerra.;,

Outras lllformaçoes pro- çao, que esta sendo SUbstItUi' 'brera, chefe do contmgente
<

a meia hora radiofôniéa que no encontro de sexta- dai pois, a aplicação da,s leis
cedentes de Szeced, na fron-. da por tropas novas.

.

colombianq. I (<10.000 cruzeiJ'�s por 'mês) feira serão .discutidos aSSUR- federais, para asseguramento

�������������������������������������il �eo��n�B�hb� �sdePO����maee� �prom��'���a�.��
r, I sen continua presente ,terna. Õs correspondcnk',

- No que tange à' violacáo

REPRESEI raçA-O 'OMI�S"
no Estado. estavam interessados em COIl

do artigo Ciento e oitenta' ·e
.

, .

I' ,I três, parágrafo único" dlí:-. .

.
-,

.

I
. Não faz muito, oS a- seguir a 'epinião de Eisenho- Constituição Federa},!: 'diz '.)

,

.

'

.

,

,

.' .: . , \" gentes �êsse Dip, para .
wer sôbre a mensagem 'd,� illlstre patrono ds, recorrente

A.repre�entação catarinénse no_Con�resso das Assembléias-Legislativas, re- I. censurarem o sr. Bor- Bulganin, dferecenào um no- qUe não houve itn')bjlizaç,'io
cent_eme'nte re.unido en,l São Pablo,.'pOl: ,uma",.,d�selegant.�· cO'cacolada do' pt'esi- I ith�úsen' pelos s�us erros vd pragrama de desàrma- da P<.'lícia Militar de S::n.ta.
,_ , • >. ..,..

.' .', "
• Catarm'a; ma'S, em Ct1utrarlO,

rJa!i�oçnp.�s.� Le�isJ"á�iVO, :n�oÁC!�_t'!."����1_1elj!.���!������a�!<;��o:r.� ?'�-)):�:�:;��::::''::::;�_' j :�:tê:�u:��;:;����que a. }�CJ��.� ,:��q;�l:���f'!
. AutO<'indicando-se, foi á MeSa, acompanltadã de um que outro" deputado'.' pelas suas omissões ad- I rá c�heelda nessa dat;a:' nn)l, ser..v_i'4.o:-. ..em, estabelbru,;.

go.verqista, elo frontal desrespeito à tradição da Casa e aos mandamentos da, nlinistrativas, inventa- t

lei intellI,ll.., na constituição de comissões. ram ,esta curiosa e soler-

A irrtúponsável desconsideração de que foram vítimas,- talvez únicas no te classificação: Irinelt

Brasil, as bancadas op'osicionist� vem reiterar em certeza o que temos repeti-
.

era o' Administrador,
do sempre: o Legislativo barriga-verde tem a chefiá-lo um rapazelho escapo Jorge é o Político!

à altura das funções e sem espírito público e senso de responsabilidade necessá- Agora querem, a todo

rios à investidura. o· pano, que o ex-gover-

Do Congresso, por isso,. a repr�sent.ação catal'inensel nada haverá colhidtl. nador não seja um es-

Nem mesmo êste dramiti.J!o e lapidar apêlo do Presidente Jusçelin:o, como que quecido. Para fazê-lo

feito especificamente para a atualidade da nossa tel'ra, sob o govê,rno Jorge presente 'nãó poupam n,a-

Lacerda: da: nem o dinheiro que
o govêrno gasta nas im

prensa falada e escrita,
e flue devia ser restrito
aos ato$ e notícias ofi
ciais, nem as passagens
ao Rio, para que a l'ecel)
ção ten4a alguém!

x X x"
Essa' gratidão dos ca

tarinenses ao sr. Irineu
Bornhausen só aparece,
falada e escrita, nas es-

,

pontâneas de trinta. e

Ministro Orosimbo Monato:
Não conheço do recurso. O
parecer da ilustre Procura
doria Geral do Estado, nâo

.

I. logrou documentar a ocor-

,.
rência dos extremos do co

.

nhecimento do recurso ex
vemo :giPCio. para . qu:, a BUENOS AIRES, 21 (UP)' traordinário. Conforme de.
ONU cnasse um c,oml,te com �Calcula-se em 200.000 o nú-· monstração bastantíssim'l
,a finalidade de in�vestigar as i meró de exemplares de jór-

I do Parecer de folhas sesse�
barb�ras agressões dos bri- nais, ,tanto matutinos .como

I �a e quatro, que adoto, nao

tan,i,cos, fra.nc:ses e i�raelen-l vespértinos, uruguaios vendl-' Qnheço do recurso.

ses
..

Os eglpclOs haViam an,- d?s nas ruas centrais da C9,-' DECIS,AO _

terlormente apn:::entado dl- llltal, em vil1tude' da greve'
tas 9,cusações, as quais fo- dos gráficós. Alguns, como o

j Como consta da ata, a dé
raro oportunamente negada-s jorilal. da tarde UEl diário", cisão foi a seguinte: DEI-

Pld G
-

B
..

t XARAM DE CONHECER DOe OS governos a ra- re- Ja iram edições especiais RECURSO, PRELIMIUAR-
tanha, Ela França e de Israel. para Buenos Aires Comenta- MENTE. FOI VOTO \TENCI
Agorà, o Egito a.,tra.vés d� sua, �e q,ue "El Plata" !Vendeu ..•

' DO O DO. SENHOR MI.

"petição oficial ao secretario ,. 100,000 exemplares nesta ca-
TRO ROCHA LAGOA. (A.

�••••��•••••••••••••�••�·•.71-ln•••••I·.��•••I-.n.�I_.,� �r�da ONU,prop�que olpi�lnu��di� InRdo)'O�cilio P�hcl�1
.

"
'
...." Vice Diretor.'

,

.

·f

Em maio do corrente ano,
o governador Jorge Lacé�da,
úbrigado a. cumprir a deci
são jÚdiciária, in-ecorriv�l,
terminativa, baixou um de·
cretinho demagógic.o e' erra

do, porque restriti'vo à am

plitude dos direitos asseg11-
rados, ,com o qual procur')u
embair Os- beneficiados 'me
nos avisados, dando-lhes a

entender que o.,eumprimen-'
to da Lei õa práia era deter
mfnação suá.
Para �l'ova em

� co� trári.o

public.�(}S al?ai'í0 a' part�_
finál d{kacórdã,� do-Su1'>r'�rrl(:),
Tribunal, que é longo e han"s
creve, de inicro-, â decisão n::I

integra, do colerido Tribun:lI
catarinense;
Ei-la:

Irresignada com a decisão,
a Procuradoria Gere,l do Es
tado veió com recurso extra- \

ordinário fundado nas let1'a� Ia -e d do preceito constil'.u
clonaI, arg'uindo que o !l,::-cs .. 1
to, além de estar ao arl'm)'io
Ofl interpreta�ão dada p-fIo'
Supremo Tt'\!?�"1::

.

Feclcnd,
ofendeu\ll���1á�'1 federal.
O desp� 1:10 em:nent� De
sembarg ÇJt - Presidente,

. que admitiu o reCuno, fo! o

seguinte:. - "O acórdfio Oe
fôlhas .assegurou :l,u req tH'
rente o direito à pr Jmoçã"l
ao pôsto de majôr, por jul-
gá-lo aniparapo pelo disposi
tivo das lei'!) federais númél'G
duzentos e oitenta cl oit;0', de
oito de junho de mil�novf.
centoS! e quarenta e oito, nú
mero seiscentos e dl'zess;::is
de dois de fevereiro de mil
novecentos e quarenta e no

ve e número mil cento e cin
quenta e seis de vinte e s�te
d julho de mil nove.�el1tos p.

cinquenta e' da lei' estadual
número cento e cinquenta e

nove de 'vinte e sete de maio
de mil novecentos e cinquen
to e quatro'. - Sob o funda
meuto de que êsse aresto
acolheu teses em ab2rto
conflito com a propria lei da

Carta na, em seus arti-
gos q , quinze, letra f,
sétimo, cento e oitenta e

�tr�s, parágrafo únicn, e ain- i,
da, na aPreciação da lei ca
tarinense número cento e

cinquenta e n6ve se pôs �m
divergência com a interpre
tação que ao artigo trinta e

oito da Constituição. Estadual Ivem, invariàvelmente, dando
o Colendo Supremo Tribunal

. Federal, e daí a inconstitu-Icionalidade dêsse diploma, o

senhor doutor- Procurador
Geral do Estado manife$ta à I

referida decisãó no recurso Iextraordinário, artigo cento
e um, três, a e d da Consti-I
tuição Federal. B'asta' consk
der.ar que, para a soluçãO
do ,�aso, essencial o Exame da
questão da extensão da !!om
petência constitucional de a

União Federal lêgislar a res

peito da organização, instru
cão, justiça e garantias dos
PoliCiélis Militares, para se

concluir pela admissibilidade
·do recurso, razão porque de,
rerimos O' rEquerimento 1''13-

troo Procede-se na 'devida

"Peço-vos que me ajudeis- sempre a lutar pelo Brasil, que a todos pertence
_e não a determinado grupo ou partido. Ajudai-me a modificar a mentalidade
infelizménte ainda rei�ante, a impôr uma noção mais justa e mais le,gítima
do Estado. Ajudai-me na luta contra o empreguismo. Não' é possível que a v�r
ba de pessoal acabe devorando todos OS orçamentos da União, dos Estad�s e

Municípios, paralisando tôdas as atividades úteis ou me.smo as indispensáveis.
Assimnada poderá ser feito em favor do povo. Ajudai-me, ajudando a promo

ver o trabalho e a iniciativa privada que ativa e faz render as riquezas em es-

. tado de imobilidade potencial. Ajudaf"me finalmente na obra de reerguimento
, \ ---.

nacional.
O que vos querO propôr é que esta reumao seja o marco de um entendi

mento nacional superpartidário, no que toca à solução dos problemas tunda

mentais, e o início de uma nova era de maior compreensão das aflições e di

ficuldades nacionais".

Para falar essa ling�ag�m, o eminente Chefe da Nação tem a autoridade
moral dos esfôrços que o seu govêrl'Ío vem dispendendo, no coibir o empl'eguis-·
mo e as emissões. Segundo escreve O Jornal, de 20 do corrente, poude a União,
no corrente exercício, deixar de preencher nada menos de 35.000 vagas aber

tas nos quadros do funcionalismo. Reduzí-Ios ao estritamente necessário é uma

das metas "do govêl'no federal, já seguido e acompanhado por várias adminis- .

;/ . .

.

,

trações estaduais. .

,

Entre estas não foriDa Santa Catarina. O qUe aqui faz o govêrno �rge La
cerda é a exasperação, do que fez Irineu Bornhausen: é redobraI', é triplicar,
é quadruplicar o número de servidores públic.os. Aqui, o empreguismo tem sido
e 'vem sendo artigo. primeiro e 'único da plataforma gove\-namental.

Os vencimentos da enorme maiol'ia dos funcionários, por i_!>so, são irrisó
rios, -impiedosos, atentatórios à dignidade humana.

E, diante do número avassalador e tI'ansbordante de servidores, qualquer
aumento racional e necessário, alarma pelos totais estratosféricos.

.

O sr. Irineu 'Bornhausen sabia disso, proclamou isso, :.nas foi o govern�dor
que mais car,gos criou e funcionários nomeou e contratou.

Proporcionalmente, somente lhe leva o recorde, o sr. Jorge Lacerda, nes
tes primeiros dez meSes de poder, quando' o que era descalabro passou' a 'ser
orgia criminosa.

,

.

O orçamento catarinense, roubado à �provação e ao crivo crítico do. Le

gislativo, pouco oferece para as atividades '4teis �u mesmo indispensáveis. Já
é público estar a receita. do. .Plano de Obras fugindo à sua. apli�ação específica.

E o empreguismo continua, como um cancer inelutável, .a exaurir a econo-

'n�a "oficiat •
,.'. ,

A 'cGitada' e indigente representação da Assembléia a.o Congresso de São
Baulo não tinha nível nem mental nem cívico para trazer ao Estado o apêlo
patriótico e sadio do Presidente Juscelino Kubitscheck. - .-

Transmitindo-o ao govêrno do Estado, ainda uma vez estamos servindo
a causa pública e chamando à razão um. governante que cego e manietiulo, sem

energ�as e sem �?z de comando, cantinha para o abismo.
.

. mento "situado na zcna dE lj
mirada no Decreto Fedenl
número dez mil quatrocentos
e :noventa - A. de mil no
vecentos e quarenta e dois.
para fazer jús-ao benefício de
promoção ao' posto imedia tJ.
Assim, preliminarmente, ter-

PORTO ALEGRE, 21 (VAl se-á �e discutU' quaestio fac-
_

.

ti, ao· fim de se de.:atar aEm rec:ntes declaraço�s, o
I 'controvérsia sustent':lda en-

s�. Antomo de Sou�a Artlgas,' t�e os litigantes. Essa ques:
titular do I.RM. disse o se- tao de fato, entretanto, e

guintti quanto à safra de I de discussão incomportáv�l'
1957.

no apêl,o, extraordinário, :Se:
.

"
.

.

. o respeltavel aresto recorri-
- AcredIto que a prod'l- do declara que o impetrante

ção do ahQ vindouro será prestara serviço de guerra,
menor, isto porque a lagarta equivalente à mobilizacão a

em sua faina destruidora ser içe;> doa União, não viola ;)

perfura inteiramente
.

fo- text<,> da norma co�stitucio-
.

as nal mvocada, se afIrma go-
-lh�s das erveiras, prejudi- \ .

.

can�o con�ideravelmente o sal' o impe,trante das vanta
seu ciclo vegetativo. Contll:" gens atribuidas ao Pessoal do
do, muito se deve esperar ao Exérci�o. Set_e - Num pon:"
espírito combativo do produ- to, t.erla r<3.z�o .0 recorrente,'

.
,se t�vesse mdlCado, como

tQ,r no,,:grandense que, es- exaçao, jurisprudência' do
teu certo, sairá rvitorioso des- Excelso Pretório, condenan ..

sa batalhà eríl prol da sobre- do d�as promoções por cau

vivência das manchas erv'a-
sas .dlferentes - tem�o de

I .

-
. servIço na corporacao e

telras do Estado. prestação de serviço d-e guer-
ra, - ao momento de passar
à. inatividade ou reforma.
Oito - Diante do exposto;
somos, por que não se conhe
ça do apêlo extremo, prelimi
narmente; e, se conhecido,
que o Excelso Supremo Tri
bunal Federal lhe negue pro
vimento, na fOrma da lei.
Distrito Federal, doze de de
zembro de mil novecentos e
cinquenta e' cinco-; E' o ré
latório.

quarenta 'mil cruzeiros

piminuirá a pro
-du�ão de mate em

1957

'mensais..
Gratidão, assim

açúcar, é canja!
com

-VOTO PRELIMINAR-,--

I
Estariam os aliados cometendo atro

cidades contra os egípcios·
,.

CAIRO, 21, (U. P.) -

. O organismo, mundial em coo
Egito solicitou à ONU,' esta: peração com a Cruz Verme
noite, �ue investiga��e suas

Ilha .InternaCional investigueacusaçoes de que os mva.s�- localmente as acusações do

, �es britanicos, franceses e
I gOYér:no ,de GamaI Abdel

.

lsraelense� estavam 'ÇloI�e-: Na'$.ser co.ntra. os invasores,
tendo atrocidades 'contra oS •

civis �gipcios. Uma declara-
ção oficial entregue ao se� Venda recorde decretário g�ral das �ações
-Unidas. Dag HammarskjOld,
continha uma petiçãp do go- jornais

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



2
-----...;

, -

INDICA-DOR 'PROFISSIONAL
, ���;

•••o

1iM :&'D I o O S
�

I , ", u'� i... J!:� i"EKRONh' f . � ÇurS8 Cataríeense
jJ�. WALMOR ZÚM�R tHC. J \:J8E , TAVARES

. ,\,��,,!.�!:,.,. ;
,

.,
.
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.' (RA.C�M4 .. o,D'I&do pel" ':l'áCIlI!ÚUle Naclo- ir Português, Inglês, Matemática; Latim, Mú'sica
Diplomado .DeJa Faculdade Na· [)('ENÇAS NE'RVOSAS E �fEN.' .al, Ile \ ble41clâa �nlv.f11lda�lI ., "'E gl: h F C·h'ldren""-

.

elonal de lf.edlcina da UnJver."" TAIS _ CLINICA' GERAL do ral. . n IS or 1 •
_ "

_

sídede do Brasil Angustia Complexo. . �O DE �ANEI*8ala d. Aulas Selecíonadas Em Pequenos Grupos ou

E"l.lut�rno por concurso da Ma· 108011111 - Atll(,ues -+ Manial -- ,l\.pert�lç""d,nenS�� '1; 'il!'. I" Individ' a'
ternidade-Escola Prohlemática afetiva e sexual ::;�u._ ao 1_laue.

.

1 1 U IS.
.•

(Serviço do' Prof. Octávio ROo Do Serviço Nacional de Doen-
• ProJ:" ., ..rpando l':ul���vi"O Pr,epara Candid�l)s aos' Concursos Públicos,

drigues Lima) ças Mentais. Psiquiátra do Interllu por iS. ano,,! o." v.
M trí I Ab

.

li:x-Interno do Serviço de Clrur- Hosnital-Colênía Sant-Ana.
de Cirurgia

.

a rlCU as �rta8 .

Itia do Hospi,tal I. A. P. E. T. C.
.

CONSUl>.il'óRIO -- ,Ru.a T'ra- Prot. �;�:A�Ô:S°ur. ENDEREÇO: Rua. Vidal Ramas 16
do RIO d� Janeiro; Jano� 41 "'-- Jljas 16 às 17 b�ra.. CLINICA DE ADULTOS

Médico do Hospital de Caridade ,R�SID}I;NCJA; Rua Bocaíuve, DOl!:N'ÇAS DE SENHORAS
e da Maternic!.aíle Dr. Car..... L39 I'el, 2901 CONS'ULTA'" D'à

.

t da
€orrêa .

03. I .rla�en e .'
úOENÇAS DE SENHO�AS _

7 - 9,30 no Hospital de C�fl·

PARTOS - OP�RA(.�ES da:;;SID:S:NCIA _ Rua Duarte
Cons: Rua João. Pmto n. DR. ARMÃNDO VALt- Schurel 129 - Tele!. 8.288 -

16, das 61,00 às 18,00 horas. RIO DE ASSIS IFloria-nÓpolis. '

Atende com horas marca

das - Telefone 3035.
Residência;
Rua: Gene ral Bittencoun

101.
Telefone: 2.693.

DR. ROMEU' BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com prática no Hospltaí Sio
Franclsc_' de Assis e na ranta

CI!<la do Rio de JaneIro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultõrlo t Rua ,Vitor' ,Mei·
rele�, 22 Tel. 2675.
Horá'doa: Segundas, Quarta. e

Se x ta feiras:
Dar 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Seb

midt, 23 -.- 2° andar, ·apt. 1 -

'tel. 3.00<:.
--,----------

DR. HENlUQUE PRISCO

PARMSO
l\-IÉDICO

'Operações �,Doenças de Se ...

nhoras - Clíníca. de Adultlhl.
Curso de Especialização no'

Hospital dos Servidores do Es
tado. '

(Serviço do Prof, Mariano' de
Andrade).
Consultas - Pela manhã. no

Hospit'll de Caridade.
A ta.rdt' das 15,:>!! bs, em dinll·

te no consultório á Rua NuJl&8
Machado 17 Esquina de Tira-
dentes. Tel. 2766. ,

Residêlfci ii - Rua Presulento!
Coutil.ho 44. Te!.: 3120.

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
E "GARGANTA

','DO
DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe' do Serviço de' C,TORI

�O do Hospital tie Florianópolis,
Possue a CLINICA. os APARE·
LHOS MAIS MODERNOS PhRA
TR.<\TAMl!iNTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDAD}!;.
Conauitas - pela mal�hã 'U('

HOSPITAL ,

A TARDE - das 2 as 5-·
no CON8UI,TóRIO - P,ua dos

II,H}4j"- '1 nO. � .

RE...�DtNCIA � Felípe Sl;h
Olidt nO. 113, Tel 2365.,

mi ÃNT<,NIO' 'MONli'
,

DE AllAGAO �

,

CIRU}lGIA TR;EUMATOLOGIA
Ortopedia

.

COllsultório: João Pinto. 18.

Dal) 16 à.s 1'7 dIàriaOlente.
Men.os aos. Sábados
Res: Bocaiuva. 136..

.I!'ona: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

e

DR. ANTONJ.O DIB
MUSSI
MÉDICOS

. CIRURGIA CLIN�CA
GERAL-PARTOS

.

Serviço "ompleto' e especiali·
zado das DOENÇAS DE SENHO

RAS; com modernos métodos de

diagnósticos e tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTER6 -

SALPINGOGRAFIA - ME'l'ABO.
LISMO BASA.L

(hdloterapla por ondas curta.

Eletrocoagulação - Raiol Ultra

Violeta e Infra Vermt;Iho. .'

Consultório: Rua TraJano, n. 1,
l0 andaT - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 horall - Dra.

r.mSSI
Residência: Avenida Trom·

powskY, 84
•.__ __._'

DR. MARIO WEN
DRAUSEN'

CLINICA MtDTCA DE ADUL'lOS
r: GRIA....ÇAS

Consult�rio
�

- Rua João Pin

to, 10 - Tel. M. 769.

Con/!ultas: Das 4 às fl hora.,

Residência. Rua Estllvel' Jú'

nior, 45. Te!.. �.812. '

DR-:-EWÀLDOSCHAEFER
Clínica M�dica de" AdpltoEj

e Crianças
,Consultório - �ua Nu

nes Machado, 17.

Horário das Consultas -

'.' d.<§ 16 }&.s,U �o.ras (eicE:to
:,. ÓP 1ábados).

,

Resid�ncia: Rua Viscon
Preto, 123

\

Redação e .')flclna., i raa Con·
NilJaelro Mafra,' n. 168 TeL .822
- ex. Postal U9. .

Diretor: RUBENS A. RA'lOS
Gerente: DOMINGOS r. D.

AQUINO
Representante. :

Representl1,çõel\ A. S. Lara.
- Ltd�.

.

.

RI::1 Senador Danta•• 40 _ 1°
!lndar.-

DR. ALVARO,DF. Tel.: 22-5924 -- Rio de Janeiro.
Rua lá de Novembro 228 50

CARVALHO ,ndar 'laIa 612 - Sio Paulo

MÉDICO D� CRIANoÇ,t•.t Assinaturas aDual •• Cr, 300,00
PUERICULTURA - PEDlATiUA V li 1 C • 100

_ ALERGIA INFAN'l'IL
en a avu ssa .••••• r .,'

C'msultório: - ,Rul\ Tirade .. · Anúncio mediante contr�to.
teso n. 9 - Fone: 2998.

.

Os originais, 'mesmo não pu-

Resid'ência: - Av. Hercllio blicados; 'não serão devo.vido•.

Luz n. 155 - ']·el. 2.630.
.

. A direção não se ro(1])on.abilizs
HorArio: - Das 14 àII 18 ho,. peJos concr·· emitido. '101 ar-

..as diá.riam<}llte .

tigos IIl,sil

Dos Serviços do! Clínica Infantil
da Assistência' Municipal e BOI· •

Fitai de Caridade
n, CLlNICA MÉI;>ICA DE CldAN-

ÇAS E ADULTOS
.

- Alergia -

Consultório: ;Rua Nunes M.. -

ehado, 7 .- Consultas das 16 à..
18 horas.

�

Reaidéncia: Rua Marechal Gu i

lherrne, 5 - Fo,ne: 378:1

DR. ·J(rLlO PAUPITZ
,

I<'IÍ.HQ
.

Ex -ínternó da 20· "nJermal'.il
e' Servi�,1 de gaat ro-entero logta
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
I Pro.r. W Berardinelli).
Ex-interno .do HospItal mater

nidade V; Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, ;Estõmago, inte.tino,
flgado e, vias bilia"es. :jlins.
Consultório: Vitor Meirelel 21.
Das 1'6 às 18 ·horas.
Residêncta: Rua Bocaiun III.
Fone:-, '8468,

DR. JúLlO,DOIN,
VIEIRA

."'P�·C·IALI�!�ICgM ". ouros DR. NEW'fON
..,.., 1'.

RGANTA D''�VILA o' leitor e_contraC",' nelta co·,
()UVIOOS, NARIZ E 3A. . ft

l' f
-

.

• RATAMENT0 E OPERAÇOE� CIRURGIA GERAL �na! I!" ormaçoes .que ,n",c'!slllta.r
b li

N \ ,.

t dlàl"!amente e d, lIuedlato'
[nba.Vermelho - Ne u. zaçfto -., Doenças de Sén��ra .. - �r� o·

ORNAIS \ Tt!ielo:le
UltrP·Som togia - Eletricidade Médk'a

O" ..
'

1022
... ta to de 81niualte lem It

-' R a Vi til! Mei- ....sta"o ••••••.••• ", ,. .

(.,.a men -

' Cone'l orlO: u A Gazeta' 2656
operaçio) 28 - T lefone: 3�07.

1
., .

.. . .. . .... .. ... .

o_ lta d relols n, e , DUillo ola T�-"e 8 57i
Anglo.retinoscopia - ...,ce 41

I
Consultas: Das 15 hora. eUl

I r

'

Of
'

I
.•••••••

, 1'688
Oculo8 - Moderno equlpa�,:-to diante.; U6s;ITÂIl0 1<..,a :.

, • ••• • •

.1e Oto.Rlnolal'ingologla (UIUCC ResH]ência: Fone, 8.422 C 'd d -",

no Estado,) Hua' Blumenau n. 71. arl a .:

Horário das 9 às 1! hora. e •. _ {Proved.or) :......... 2.114

doBa 16 ils 18' horas. .

(Po�tarla) '.' .•
' .• 1l.086

.

Consultório: � Rua Vitor )lei· DR.' AN"'ONID BAl'lSft N��eu R�mol .. :......... 1,881

22 Fóne 2675, • Hlhtar 1.1.17
re�:8 ._:'-iRua São J�rge 20 JUNIOR, tlão ,Sebastião. (Cala de

F(,ne '24 ·21.. ,1. MaStae�dn�d)ade'.' .

'D'��t�;
.

é��:
U5S

CLINIÇA ESPECIALlZAnA� DE
CRIANÇAS los Corrêa .....•• , .••,. 1,121

Consultar das 9 As 11 hora•.
,

CHAMADOS UI&-

Res " Cona Padre Mijfueliüo,
C GENTdESB .,

• "11.
, orpo e ombelrOI ....

1,2. , Serviço Luz . (R.aclama. ,

ções) ��...... 2.404
Po!icia (Sala Comissário. • 2.038
Policia (Gab. relegado) '>..594

COMPANHIAS DI
TRANSPORTES

TAC ..

�ruzeiro do Sul ••••.• ,.

Panair •.....•• , � •••.••••

Varig •. ;'; ; • : •

Lólde Aéreo •.••� •.••••••

-Real ., .. i •• '; • , ••• ; ••• � ••
Scandinaval i:'...•..... ,.
8:0TtIS
Lu", 2.021;
Magestic 2.276
Metropol :............ 3:147··
La Poita :............... 1.32l
Cacique, _;"', ..•• ',' ••••. _ .8.449.
Central ,.. 2.694

Estrela ' i........

l'171'}'
'

,

Ideal ;. � , lI,6fi9 .

"Vende-8e. ou arrenda-s.e ,o. Pe.r.ola Uestau�an te:. sito a'ESTREITO' _

Di.que : ••••••• ;...... ••• os rua 24_.,de MalD, 748 no EstreIto __; Informaçoes no local.
_

•
'

.. t.-, /" : '" ',;

DR., MARIO· DE LARMO'
,

CANTIÇAO �

·M":DICO
cuNIco -ilE CRIANÇAS

ADULTOS
Doenç..s Intem..

CORAÇAO ;- FlpaDO -- lUNS
. - INTESTINOS
.' l'rlltal'lento moderno da

SIFILis
Consultório � Rua Vitor MIl-
eles, 22.' '.r'"HORÁR O;

Das 13 às 16 horat.
l'elefolle: Consultório' - 3.416

.

Rerid,;ncia: Rua José ·io Va.le
Pereira 158 - .Praia da Slludade

�. Coquci�o�, .;....

'

_

DR COI'tSTAN'fINO'
.

'DIMATOS

MÉ,OJCO CIRURGIAO
Doença8

.

de Cenhoras - Parto.
__ Oper:.ções - Vlal Urinirlae;
Curso de aperfeiçoam.ent'J E

lúnga prátiça uos( Hospitais de
Buenos Aires.
CONSUJ�TóRIO:. Rua }<'el'ipe

Schmidt, 111', 18 (sobrado). )'QNE
ar,]�. ..

HORARiO: dai 15 lli 18 bo-

ra�lsidêncla: Avenida Rio BraD'

"o. n. 42.
Atende chamadOl

'fjllefone: 3296.

---------------------

DR. LAURO DAURA
CLiNICA' GE'Ri\l.

J,;r.pecialista em Oloié8�ia. d.

f::enhoras e vias urinária,..
".
Cura ra,lical das ii1fecções

agudas e cron�cas, do aperelho
geuíto-urinário em aOlbo. 0'1

sexos. .

.

t'Doença� do aparelho Dlee. IVO

e .do sist�ma nervoso,

Horário: lO'h ás 12 e 2� áa fi,

Cons'ultório: R. Tirajentea, J2'
_ 10 Andàr - - }<'one: 324ti.

Residêm,ia: R. Lacerda Cou

tinho, 13 (Chácara do Ellpanha)
- Fone: 3248.

'

---

._--------

DR!!. LOBATO)
, FILHO

Doenças do· apárelho respiratório
"TUBERGULOSJ:i. '

ttADIOGRAFIA E RADI{)SCOPIA
ods PULM&ES

� CI rurgla <ta 'Toras
�'orml1do pela FacQI'daJe Nadu

;,al de MediCina. Tlsiolna,"ta e

l'illHlcJrurgião dO' .llosjtltal .Ne·
_ '. rêu' RlInaos ,

,

Curso. de especializa�o,' pela
S. N. T. Ex·lnterno" e Elr....I.·.
tent.e e Cirurgia' do Pruf. Uao

. .

Guima'i'ães (Rio).
-

Cons,: 'Felipe Schmidt, 18 -

Fone 3801
Atendi) em hora marcada.

" �es.: - Rur. EIi·t"vel J·unh',r.
�o - Fona: 21l1�. ..

Florianópolis, Quinta·feira, 22 de Novembro de 1956 '0 ESTADO" O MA1S ANTIGO DIÁRIO DE S. C�TARIN,,\

" FARMÁCIAS 'DE PLA'NTAO
'>DEPARTAMEN1;O DE SAÚDE' PúBLICA'

.,
Plantões ele Farmácias

MiS DE NOVEMBRO

2 sexta-fel ra-ef fer'iàdc ) Farrnácin
: Sto. Antonio R. Felipe Sch�idt

3 sábado (tarde) Farrnâcia Catarinense Rua Trajano
4 domingo

•

Farmácia Càtarinense Rua Trajano
1u-8"ábado (tarde) Farmácia' Noturna Rua Trajano
11" domingo Farmácia Noturna Rua 'I'rajano
15 '5.a-f,eil'a (fertado) Farmécla Esperança R. Conselheiro Mafra

17 sábado (tarde) � Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
18 domingo Farmácia Neison Rua Felipe Schmidt

24 sábado .(tarde) Farmáeia Moderna Rua .João Pinto

DR. ALFREDO RODRI·' 25 domingo Farmâcia Moderna Rua João Pinto

. GUES DA ROCHA Dr. ALMIRO, BATALHA O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Clínica, Geral ,- Cirurgia -

.'
\ Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,

Partos l
' Diplomado pela. Faculdade de 43 e Trajano.'

. .

I M.edicina da Universidade da ". -

.

, ,

Consultérío : Rua CeI.
�

,

Bahia
'

.

,A 'presente tabela nao podera ser alterada sem pre-
. Pedro Demoro, 1663 "- 80-

"

via autorização dêste Departamento.
)

brado. Ctínica Médica de Ú�ltos' e ..Departamento de Saúde' Pública, em setembro de
Residênclaj General VaI· . Crhmçp.s 1956.

ga's'Neves, 62 - Estreito. ' Doenças de Senhoras

Horário das 14 às 18 ho-: Operações Partos
Ondas Curtas - Raios Inira

Vermelhos e 'Azul
Diatermia -:. Electro Coagulação

I

.......................................
I •

'

DR. CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

Cirurgião DentÜlta .

Clinica de Adultos e

Crianças R.aio X·
Atende

.

com Hora lIar-
Luiz Osvaldo d'Acampora

Inspetor de Farmácia
cada. _

Felipe Sclhnidt 39 A Sa
IaM 3 e 4.

CLíNICA DENTARIA
DO

'DR. ALVARQ RAM0S
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTÃL
,

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

"ACORDO" COM Q ESTADO DE'
.

SAr.;�<\ CATARINA
A V I S O

'CONSULTORIO: Rda Caronel
Pedro de Moro, 1.541,

.

.

1.0 Andar, Apt. A
Frent�' a9 CineGlória - Estreito·

Consultas dali 9 à,s 11,30 e das

18 às 20 horas,

A D V O G A DOS'
Atende das � às 11 horas

. I e das 13 às 17� horas, dia;'

9R. soss MEDEIROS riamente.

VIEIRA
Rua Vict(jr Meireles, 18.)

- �DVOGADO "-

CaIXB Postal 150 - ItaJa' -

Santa Catarina.

••• A HORA DO

TONICO ZEN�
A Delegacia Florestal Regional,

no sentido de caíbír, ao' máximo pos-
l!v�l, as queímadas e derrubadas de mato, afim de ímpe
dir 98 d"li8strOSc.s efeitos econômicos e' ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção

. ,de todos os proprietários de terras e lavW1dores em ge-....,-
ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores-
tal (Decr•. 23.793 de 23-1-Úl34) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum 7Jroprietário de terras ou lavrador poderá

j.rocêder que•••iada ou derrubada de mato' sem solicitar,
com antecedência, a necessÁria ,licença da autoridade
florest.al competente, conforme dispõe '0 Código Flores-
tal em seus artigos 2,? e 23, respectivamente, estando os

infratore.s sujeitos a penalidades.
REFLORESTAMENTO

DR. SAMUEL FONSECA 'Ex'presso Florl"'ano'POI":'I-S Lida Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

CIRURGIAO.DENTISTA
.

• _ + cooperação, que mantém ao Ê�tado, dispõe de mudas e

CHnic. Piote�!r'g':�:ári�ucal
-

,KNDEREÇOS ATUALIZADOS DO I1XPRBSSO sementes de' e8'i>écies floresta.!,s e de. ornamentação, para
Ralo. X e Infra-Vermellao FLORIANOPOLIS LTDA. fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

c1nsultórr!A�E�l�ncia: reflorestamento de suas terras, além de prestar toda'

Rua Fernando Macbado, n. 5 '[ransportes de ÇarlZas em Geral entre: FLORIANóPO. Irientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi
,Fone: 2226. '. .

LIS, PóRTO ALEGRh:, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO !idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento

I C.�nllulta8: dali 8,00 àa 11 110- DE .JANEIRO E BELO HOR!ZOMTE. no B.anco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

ras e das 14,00 às 18 horal,

1
I

o· d
..
s mteressa os em assuntos florestais, para a

C�Edax.clusivarnente .com Àora mar·
Matriz'. FLORIANO'POI.I.:. . F.·ll·al.· CURITIBA

�

- .., � lbtenção de maioreJól esclarecimentos e requererem auto·
Sábado - dai 9 a. 12. _Rua Padre Roma,-43 Térreü Rua Visconde do Rio Branco ri'zação de licença. para queImada e derrubadas de mato,

.
.

Telefones: 25-34 (Depósito i i)32/�6 devem dirigiÍ'�se às Agê;ncias Florestais Municipais ou .

R L UR) CAL'DEIRA 25-86 (Escritórit' I Telefolle: 12-80 a'D. A· (
, . ., lO' . .

"

. diretamente a' esta Repartiç'ão, situada rua ,Santos
DE ANDRADA

.

Caixa P?stal, .435 I'

Ena. '!'elili. SANTID�A Dumont nO. 6' em Florianópolis.
'CIRURGIA.O.DENTISTA ..Eng., T�leg.'1 SAND�i\DE,,' ." _

'
•

: � , �;; ,.\. �, ri' I f' • 47 C·.
..I

€ONSÚLTéRIO" -'-- l:di:floi�'.' j'-_ � �.�. -" \.-,. -"( _" ".'.'''-'1 'l,-�_� ''1l[,'' .'('"� \ >'
,l-e e on�._ 2. ij - a1xa Postal, 3l:Já. .

Partenon � 2° and!!r. -:- laia
. �FjUal' SÃO PAUW

.

\Jt'ên 'i • �()RTO' ALEJRR Endereço telegráfico: Agl'isilva, - Florianóp·olis.
203 - Rua \ Tenente SlI'I'III., 1Ií ..' , c a" � •

:; C -

Atende diáriamente d" 8 à. .

- '''Riomar'' • •

113:�r:\as ��I 14 a� 18 bO'rài. ,Avim ida do Estado 16('5/16 ({ua ComelldaC:or Azevedo.
- 19 as 22 hOIal.

. 64
_._. _._ �•••••••_-�._ _ � _•••_ _ .....

Confecciona Dentadura•• Pon- Telefone: 37-06-50 T«:!lefone: 2-37-33
e� Móveis d.. NylO'n. .

Atende "RIO'u'AR"Telefone: 3666. mo

End. Teleg. "'SANDRADE" ElId. Teleg, "IÜOMAULI"

I[lR; CI,.ARNO G.
.

·GALLETTI
,

- ADVOGADO -

R,ua Vitor J4eirelel, 60.
'FONE,:: 2.468.. '

Florianópolil -

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMElDA

__ ADVOGADO -'

Escritório e Residência,
Av. Rercilio Luz, 16
Telelone: 384<:' .

� e4.'"

DENTlSTA .....S'

I

<\0 PRIMEIRO SIN. E FRAQUEZA, TONICO ZENA
.... , ..OA MES'A.!

.
_

A&�Dcja: RIO DE JANEIRO
t "Rlo••r'

Agência: BELO 1I0XJ-
,

ZON'rEo ESTADO ,<'/.

"Riomllr"
A' 'ellida Andr' ·'1S, 871-B

Telefune: .. ·.10-27
Atende "RIOMAR"

,ADMINISTRAÇA.O Rua Dr. Carmo �"etto. 99
Fones: 82-17-88 e 82-17-37

.

Atende "RIOMAR"
End. 'Teleg: "RIOMARLI"
·NOTA: - Os nossos �er"iços 'nas praças de Pôrto

Alegr... , Rio e ª�10 HorizontE', 'são efetuAdos pelos nossos

.agentes
.

\.
'

.

"RODOVlÁRIO RÁPIDO RIOMAR"
'

. \

A MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR SUA

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

Consult.em nossas tarifa::t. EXPRESSO,FLORIANóFOLI�; lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
.

·-Fones: 25�34 e 25-85 - grande importância e oportunidade para os melhores
..�•••••••••......•,�.•••.••...II.·•••••I1... negocios
YtI"o,L•••••••••••• "L- - •• L"L. -J' • W •• - •••• '" • - - •• __ POSSUIMOS

.

PARA VENDA IMEDIATA

�,
.

�C·O_' ·r�·o'"���·0"0·t·O"·s· : ·S·a- ·r·a·'·,·8-�:
.... --

�.' E.str�i�:;sc:q�e�::��sB::t��r���ta�, �;i:d:��ist�;��!�·
� ., ,..ofi "

, oportumdades,. locaIS de grande futuro e a' preços ver-
(REGISTRADO) I, dadeiramente convenientes.

DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAl"IA /. Tratar Edificio São Jorge, Sala 4..

ATENDE AOS INTER�SSADOS, DIARIAMENTE,
.

DAS 9 AS- 12� T ·AS 14 AS 18 horas.
.

Endereço: RuE. �'eliciano Nunes Pires 13 �. '

.

... TELEFONE- 3113 S

MATRfCULA SEMPRE ABERTA
I \ ".' ..

..,.... _ w ;..............••••-•••••-••J"o' "A Soberana" Praça 15 de ,novembro esquina

?

�l� U ..

_ Filial "A Soberana" -Di�tttto do 'Estreito - Canto
,

.... -
.

rua' Felipe Scli'midt
"'_

,

Viagem �om segurilllça'
e rapidez

80 ROS CONFORTAVEIS MICRO..ONIBUS:»O
,-

-

IIPIDO· -;SOt:BBASILEIBO-"
ma-

IFlÕl'l�ópolil - Ita1af - Jolnv1lle' Curitiba
_

.- II
• H.lJI& Deodoro. esquina da
• Rua T_enttnte ;Sllveira:Agencta

). ,

'.700
2.500

:::::'
1.402
1.177

:u�

L
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Fernando Lobo. na presidência 00anuo

E Conselho da OEA As receitas petrolíferas,ntre os melhores est�,' Carminati Junior o Locutor
Neil I doano.' WASHINGTON, 21 (U. P.) Luiz Cruz Salazar, embaixa· totalizando uma quota igual

f O embaixador Fernando LO-: dor da �u�temala. .

de lucros entre os produto-

,.I, erá o .maíor casamento do ano em Santa Catarina, bo, representante do Brasil As eleíções
'

Para a presi- res e o govêrno, forneceram

[untô ao 'Conselho da Orga- dencia e vícs-presídeneía-dn à Venezuela mais de, 500 mi-
'�)'_'Q'_'(')"",

v �e Rozí .Líns e Reberto Konder Bornhausen. O acon-' 'I I lhões dei' dÓlares, silmente
,,' I

tecímento- está maJ.1cà>do' .para dia lS-"'r'):xlm,o na cidade :nização dos Estados Anud i Conselho da OEA: rea izam,'..
'id t t dí I t t d no új,tbno ano.

_ -sr, Durví Cunha Car- de Itajaí. canos foi eleito presn en e se, ra iciona men e, o I)S
A

.

I M
. da_ conse:ho da OEA na reu'l os. anos na segunda quarta- s futuras perspectivas

.
' níán de ontem 'desse orga-, feIra do. novembro. .são de dnplicação dêstes lu-

- sr. Edwiges Souza -', rvímonta-se a �idade para a' festa das Dez Máis,' I '

cros, em vista da' recente /
_ sta. Sulamita Bonas-, �legantes do ano. Serã uma noite de gala nss salões do nísmo segundo informações, �s átuaís presidente e vi-

sis, filha do SI'. Oscar Bo- Lux Hotel. I'
colhidas nos meios

interame-, ce-presi�ente do �onselho decisão do país de abrir no-
.

IN:
'ricanos. '

; l' da OEA sao respactívamente vas áreas à exploração e de-
.naSSlS

. .

'

, . '

-,
. -' ,

o embaixador Cesar Tulio senvolvimento dos recursos
..,. l ultima 3.afan'u transcorreu a data natalícia do ..' . . . latentes de petróleo.

_, SI'a.' Felieidade J "I' .

.

li t D' d'A' O
. .

t I A více-presídencía do Oon-] Delgado, da Oolombía e o em- .

.. u la :;1'. jorna IS a ,omm,gos qumo. amversarran e, " ,,' t :\ " ':este passo, espera-se, fa,
R d D 'A

I' d
. .. .

'I' t-' selho, segundo a mesma ron- I baíxador Alberto Sepulvedaamos, esposa o sr. 0- que e, pessoa -re aerena a nos meIOS sociais e jorna IS 1-
t b I J

'

d C""l
'

rá- cem que a produção au-
.

R .. 'e cou e ao eerone ose o m e.
mmgos amo�. .

, i eos,
fOI bastanti! cumprImentado. 'I '

"

mente; cOIl'siderávelmente e
sra. India Fernandes sra. CecIlIa B. Mace- I-'D "', ',." "

-------= ',' -

. .

d A

r 8""
pl'i:rpOrClOne am a ao gove1'-

Woods do 1-' ia 25 a sr. Dàrio Carvalho ,rec,e.pdon:ará pe-ssôas ami-
.

�
,

(j
no, 'rendas suficientes para

l'eira
sr. João da Luz Fer, Camp�!a. Maria Merens

f,alnsa.para ,testejar seu aniversário.' Pa�abens desta co-'

')'_
': '_ CO",O 'midar executar o seu vasto pro-

• grama de desenvolvimento.

p A. R�TTt I P A C, Ã O J;ttaCiosa e etagante é a srta. que, costuma ��ss�ar! ,

'-./,

, '-
-,,",,.,� l'a� S;�!�ç:: _::.n:��e!}�::

pelo llpra.sivel Joquei da cidfuie. "
l·

por SINHÁ CARNElao. �" contra, de uma das econo-Alberto P{rez Velasco -

"0
',CONSL''LTO'RA DE HIGIENE INFAN,TIL DA J01i#SON & IOHmON nias mundiais mais avan-

'e
� "'Belo Brummel" continua'mantendo seu cartas. "PEQUENOS CONSELHOS se o chão está livre. de al- çadas, foi fato em íntimaMarlene Vieira Perez

\. GERA1S" (VIII) finetes, botõezinhos, conti- relaçã'O Mm o desenvolvi-
Participam aos seus parentes e pessoas de suas 1'e 1:' M h h O

.

h d
"

� -'t ,;.".L.stáf eom, noivado marcado' na Cidade de Curitiba, o anten a sêu pequeno nas. S eng.atm a ores: mento' dus seus -recUrsos pe-lações de amizade o nascimento de seu prImogem c
R b P

.'

OI'
.

. .

h d' f t' m t'
_'. •

t l'f,.., 't
.

I
srl ' u ens arena, IVeIl'a,' ,

' prmClpe ' er, elro re resca- �en e -' uma a 'raçao Irresls- 1'0 I eros.
ANDRE LUIZ, -OC,(i)i;!'i{li} a· 16 do' co.rrent� na �'.l� ermo

,
,

.. > ,<> .J , -.. "'-':$'f>C ,- �'t;" _" ".'"'(lo' e feHz" �4u.'l"ante os dia's tiv.el �p�r tudo-q.ue bri�ha-e _�, A-�fWO'duºãa, -diát'ia., .,..,-.pordade Dr. Carlos Corrêa. .

"
,

. " ,o:} qu,entes com bas,tante agua �intHa"e seus olhinhos sao l' d
Florianópolis, 19 de novembro de 1956. �_ rhD8a'I boi .II...t..J.:" d '111"

exemp' o, era' (!' apenas ...•

> t
" '8 " � ,81ft,''U,111,,'u�' ,O' "a' e banhos fraquentes. Como m'bit-o,-mais a,gudos do que 1.2541Jar.ris em 1920, quan-

P A R T I C I P A. C,AO' "esporte aquático" ao ar li- os nóssoS. E toda mãe sab� do companhias particulares
-

ALMôNDRGAS vre, d.ê-Ihe uma bacia rasa com, que rapidez o bebê de petróleo 'foram convida-

, ESTILIZADAS
cem' água parazer, deixan- consegu'e e,ngulir tudo o que das a participar do pr<lgra-
do flutuar na água alguns não -deve. . . ma de-âmbito nacional. Cin
brinquedinhos ou pe.daços Se você tor a mãe de um co anos mais tarde, a pro
de madeira. Um banho' de bebê excepcionalmente im- du'ção au'mentou para ... ,

esp'onja com água morna, paciente, que grita a plenos 55.600 bal'l;ís diários, e, em

antes das refeiliões ou da p'ulmões se aquela primeira 19'30, para 375.f!0t1" bartís.
hora de n'anar, seguido de mainadeirinha de manhã No último ano, 'chl."gou-se a

uma apUc-aç-ão abundante não está pronta imediat;a· mais" ({\e 2.156.000 barrís
de fino talco .especial para '.mente, antes que você tenha por di�.
crianças, concorrem muitís-I tido tempo de entrar na co- �

_

simo para manter o bebê -zinha e aquecê-la, experi- Esta expansão constitui o

risonho e confortável nos mente preparar duas mama- resultado de uma politica
dias de -canícula. í leiras de véspera. Coloque inteligente de interêsses

, A alimentação de verão cIma qu-antidade muito pe- próprios, que os sucessivos
deve dar mais- ênfase a pra- .:tuena de leite na primeira governos venezuelanos vêm
tos refrescantes, com fru. a <> resto ,na segunda. A 3eguin'do. O in·vestimento .do
tas, legumes, -suco� e

....
car7 mamadeira com pouco lei-, capital privado f�i bem re

nes, em lugar de, amidos �e' esquenta num minuto e cebido, traz'endo consigo o

(massas, batatas) que pro- ;nquanto o pequeno comilão conhecimenta técnico, aces
dU21em' muito, calor. Lem- 'omeça a satisfazer a ,fome, so aos" mel'cados mundiais,
bTe-se, também, qUe o be- b s-eguIída mamadeira tem facilidades de transporte e

bê fica com tanta sede .empo de esquentar - e ,)S' grandes cnpitàis neces

q.a�nto você: Portanto, ofe- �odo inundo ficará mais fe- 3ários' ao irrvestimento, pa
'reça-Ihe, frequentemente, liz. ra desenvolver uma podera-
uma laranjada, um suco As vêzes, o recém-nascido sa' industria. do petróleo.
fraco rle u,vas, ou simples- ,ente- dificuldade em vol- Através dos anos�, as eom

mente, água. ;ar a dormir depois da ama· lpanh;ias particula'i'és J(l 'OsI'
Se você costuma comprar nentação das 2 ho-ras da governos" venezuelanos con

em "super-mercados"" não "tlaclrugada. Uma Illãezinha duziram as suas relações
jogue fora aqueles sacos de lescobriu que isso aconte� dentro de um mútuo respêi
malha que contém batatas, �ia simplesmente por que to e compl'eenllão. 'Dêste mo

laranjas Oll cebolas. Lave- ma filhinha sentia a 'fal- dlC, '.beneficios mútuos fo
os e use-os para guardar ,a do calor do-colo materno. ram tllcancados, e, como
os brinquedin'hos (princi- Para compensar isso, a mãe pr.incipal r�sultadõ, a Vene

.MCK;ETTRICK sugere ês-
I paimente aqu'eles usados �olocou um bolsa de água zlléla possui, no mO'lnento,

se encantador vestido para o durante o banho) do bebê. quente' no berço enquanto um.a; d-as economias mais as-

outono, em' tecido listrano. I DeiXe que o bebê enga- .1 'garotinha esta sendo ama- táveis de todo o mundo.
Mangas raglan, três quar- tin,he. à vontade, mas veri- ntentada. Dêsse modo, o Ao mesmo tempo, a na

tos, terminando com botões. fique bem se o ambiente

.J�r�inho, conservava' o

ca-,
ção -tem p'odido lliversificar

Gola' ampla, frouxa, com um está livre de perigos. Ca� l&l·:l.e a crianei,nha, quando a sua produtividade, a um

grande laço na frente. Saia -d;;iras de balanço devem novamente deitada, adorme- tàl'ponto, que a futura au

justa e frente, abotoada até ser, afastadas daquelas mão- Ô"" logo -e ,sem dificulda-" to-suficiênci� econômica pa-
os quadris. zinhas curiosas. Yerifi�ue des. .

rece assegurad_a.

JÚ!O C:I\PIS'l3ANO

CA�DOSO '

:e: :Fe:'· INGREDIENTES:
'OLGA MARIA BARBOSA DONATILIA DOS PAS-
participam aos. parentes SOS CARDOSO 11/2 __; xícara de leite,

e pessoas de suás relações, participam, aos parentes . 2 '- fatias de pão, pica-
o contrato de casamento.de e pessoas de suas relações, , das
sua filha NILTA OLGA· o coritrato de casamento de 1 - quilo de carne pas-
com o snr. JOÃO CAR- seu' filho JOÃO CARLOS sada

�

na máquina I <}:?i iIiU}:):il
LOS DA SlLVA CARDO- com a srta. NILTA OLGA

I
2.;_ colherés de- chá de

SO em 17-11-56. BARB05A em 17-11-56. sal I
João CarIo.. e Nilta Olga 1/4 - de cf)lher de chá de

Noivos pimenta
1· - colher de chá mos-

..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO ·DE. S,. CATARINA
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Sociais
ll;O S A· S'

Alzira Fv-ltas Tacques

Rosas preferes, rosas entre as flljl·!'�.
rosas, rosas de tons os mais diversos ...
rosas gentis, de variegadas cores,
rosas que cantam... como cantam versos.

Rosas ... - quê de rosais nos universos,
Jardineira das mãos feitas. fulgores! ...
Rosas que lembram corações perversos,
rosas que evocam anjos nos andores ...

Rosas na sombra, a guarnecer os lares ...
rosas de uma epiderme cetinosa ...
constelações de rosas nos altares!

Rosas cultivas tu, que és ROSA humana,
ROSA trigueira, amorenada ROSA ...
ROSA, entre as outras rosas, soberana!

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:
- sr, Jaime Garcia, al:

to funcionârio do IAPC
- sr., Fernandes Mendes

de Souza Filho
� menina Leda, f'[Iha do

sr. Waldemar de Melo Dias
sr. Hilton Cabral Fa-

reírão

.rias

8gt. OSCAR MANOEL
BARBOSA

CLUBE DE CINEMA DE FLOR1AtlOPOtJS
O Clube de Cinema, avisai DOS PAIS" dirigido por,'Vit-

aos seus associ'ados que será· torio de Sica. '

'exi,pido sábado próximo, dul Avisa, também: que, se!:'á
'24 no salão nobre do Institu-I indispensável a apreS'enta�ão:
to de Educação, /Com início às do talão social, referente ao

20 horas, o filme "A CULPA segundo siclo (Série m.
......................................

'

.....

LIRA TEN'IS CLUBE
Dia 25

Programa de Novembro
_ domii��N - Soirée - Intel'mezzn dos es

tudos para as provas de ,.fim'
do ana. Das 21 ás 2: horas.

-----_._--_ .. -------------

A
L
f
Â.
I
A
r
A
R
I
-Á

Estabeleci�;:;nto ho�rando as suaR congêneres do

Estado, ". "

.

ti
('

Técnicos E}Specializados no r�mo "a ·serYIÇQ, a co-

ietiviàadé, e na elegância do apl'lmoradó... gosto .de, bem.
'

I

vestir. -" .

,

Dispoúdo ,de val'.iad-issimo e.gtQ!lye de casemlras,

tropicais, lin ho&, bins 'etc.
. '... "

",

Vlsite, pois, sem compromisso a "A.].falatana M-ello .

M
E
L
L.
,0.

..

,,',

Florianópolis, Quinta·feir a, 22 de Novembro de 1'956
____ __ _ _ , s:::R W!S ·_."AZ _. -'-_ .!&::::!!2!!S_ & :z;::e::tt:& _

...()....()....,:....()....()....()....().-.().-.()....()....()�
� '. !

Zury Machado, e." I
i&ci tis Sociais I

,l>:iiHI__,()'CO:DtI � .()._.a....�

P ela
�

Panair do Brasil viajou hoje para o Rio em'

companhia de seu pai a srta. Claudete Vieh'a que na

quela cidade representará Santa Catarina no Concurso
J\lliss Ci-neJ,ândia. '

P arahens à Radio Diário da Manhã pela volta do
'Locutor Ciro Marques N�i1es.

, S erá �10 proximo dia 13 a inaug,ur�ção oficial da pis
tina da Escola Aprendizes Marinheiros. Entre as festivi
,dades contará com elegante recepção cock-tail e outras
coisas mais.

E stão des�pareci'doo Os dois mais descutidos jo-vens
da cidade, Ernani Bayer e Rud Bauer.

D a visita do dr. Dimas Camgos e o convite par� em

.
fim de semana na cidade de Itajaí ; fica para ... depois eu

vou.
,

A diretoria do Lira Tenis Clube está com um belo
e bem organizado programa de Iesta para fim de ano.

Na soirée 'de Natal será' escolhida a mais elegante do,

a Venezuela aproxima·se
-

da aulo
. suficiêltilJ;lConômic,

WASHINGTON Em temno, a naçao aproveitou, (apenas abaíxo dos Esta-
menos de_40 anos, a Vene- I

com o máximo de vantagens, dos Unidos) e em 1° lugar
zuela deu um enorme pas- o seu grande mar subter- na exportação do produto,
so, no sentido da auto-sufí- râneo de petróleo. Coloca- a Venezuela está investin
ciência econômica. da- em 2° lugar atualmente do uma larga parte de suas

, Ne::;te pequeno espaÇo de na, "produção. do petróleo receitas petrolífer.as, na ,de
selvolvlmento de todos os

outros setores econômicos.
Na realidade, a-lguns dês- 'e

tes setores estão se desen-
'

volvendo .maís .râpídamen
te, do que o próprio petró
leo, debaixo de um progra
ma de díversífícação ace-

lerado; que canaliza as

rendas do petróleo para ou

tros empreendimentos. A

manufatura; construção,
produção de energia elétri
ca, transportes e comunica

ções, têm sido incrementá
dos de maneira fantástica.
O desen�()lvimento da agri
cultura, por seu lado, tam
bém caminha de modo sa

tisfatório.

'-

Nenhum planá de' usina atômica
,

RIO,21 (v. A.) - Declara- que na instalação da referi

çõ.,s do pcesídenta do Conse ,da usina sejam díspendídcs
lho Nacional de Pesquisas. I 220 milhões de dólares pela
Consultado pela nossa re-

'

"American & Powei""C0i!lpa·
Portagem sobre um telsgra -

I
nv", de Phoeniz, no Arizona

ma de New York que diz es- (U. S. A'), segundo publica
tarem sendo traçados planos 'o "Jornal of Comerce", da

para a instalação, no Brasil quela cidade.
de uma mina de energia ato Imica o sanhor Costa Ribeiro O Conselho não foi ínror

presidente do Conselhó ,Na' mado, orícíalmente de coisa

eional de Pesquisas, decla ;11guma do que consta no te

rou não estar a par do, assun Ilegrama finalizou o sr� Costa
to. Ignora, por outro lado Ribeiro. -

'

______

', I

)

tarda já preparada
12 - fatias de pão preto

'divididas ao meio
12 - rodelas de tomate

divididas ao meio
2 - cebolas bem picadi

nhas
6 - colheres de sopa de

salsa picada
'

Maneira de fazer:

1·....." I?onha o pão picado
.

dentro do leite, e me

xa com, um garfo até
.

q'Ne este se embeba
, todo.

. I

6

2 - Misture a carne com

o sal, a, 'pimenta e a

mostarda, faz en do
cem ela 8 almôn.de
gas.
Frite com pouquinha
gordura, virando bem
de todos os lados até

,DO

3-

que a carne esteja su

ficientemente cozida.
4 - Arl'llme as metades

de fatia �e pão pre
to, de três em três,
em forma de trevo,
pondo em cima tam
bém as metades de'

.' 110delas de tomat�
,5 - Em cima de cada tre

vo coloque uma 8:1-
môndega e leve ao

forno durante uns 5
minutos apenas, para
esquentar. .

Antes de servir, po
nha em cima de cada

.-

almôndega um mon-'

tinho de cebolas

,salsaê' picadas.
(APLA), ..

',#/
"<_;;:. '

.AVENTURAS

/
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.
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Na cidade de Joinville, ro" de associados, tem", os derno, com todo '0 seu- sa- anças _ a vidacom as suas + ram tratados pelos direto- e com a presença dos gover-
nos . dias ,16, 17 e 18 do

;

seus estatutos e, em nosso' bel', conquistas.' e ambições. dificuldades, o amargôr das' res e funcionários daquelas' nador e vice-governador do
co.r-re-ll:té.',reaiizo"ll·-se o Pri-

i

Estado, é a primeira agre- "Vemos as feridas'· da So- derrotas, a grandeza dos' poderosas organizações que
I

Estado e autoridades. .

�eir�' Congr�sso "da ,Grôni,.
I

miação no gênero' a ter sé-. ciedade sangrando-a moral triunfos. ,É o desejo, de honram o parque 'industrial I NA LIGA DAS 'soelE-
d ÉspOl'fiva .,·de':.Santa Ca-' de própria. Sim, quero �fe- pervertida, o sofrimento,

I

vencer que desperta no seu de Joinville e Santa Cata- DADES
tarínà que' em 'bõa hora Ilicitá-lo_s calorosamente, pe- torturando os homens, - íntimo, a bendita ambição

I

rina. Em seguida," presencia-
idealizou e promoveu a' la realização dêste . mâgno num mundo de misérias - de conquistar vitórias. És-I' NO 130 B. C. rarn os cóngressístas na Li-

operosa T Associação dos I conclave. Pondo-se em con- a força do direito arrasada ta, uma vez despertada, À tarde, inicialmente os ga "das ,Sociédàdes a um

Cronistas Esportivos de táto com os colegas de ou- pelo direito da força ...:._ o nunca �a!s os abandonará.·1 congresistas .
estiveram 'no bem organizado' Festival

Jninvillex, '.; '. I tr�ls cidades, debatendo tê- troar "dos canhões abafan- Sim, 'o esporte, a instru- : 13° Batalhão de-Caçadores, de Acordeon da Academia
. Presentes ao grandioso "mas que. dizem respeito ao do a võz das consciências ção e a educação' devem sendo recebidos pelo Co- Rudi Beckhauser, sendo o

con�lave, ti��mos a opor- i .esporte, ?9nhecendo-se me� - o progresso querendo caminhar de -mãos dadas ; 'mandante Coronel' Vasco programa de sábado encero

tun idade, .aliâs grata, de ' 1401', enj im, de seus esfor- : destruir a civilização. E, sã� -inseparâveis e se com-I,Kropf de Carvalho e' oficia- rado com um grandioso baí

constatar o brilhantismo' dos I ços conjugados muito lucra- "nêste mundo atormentado/ pletam, Se os estudos pro- llidad�. Adepto fervoroso le -of'erecid., no mesmo 10-
'trabalhos sOQ a. 9;r,i�l!�a.ção, .rá a colEitivld.ade. . o homem com sua ínteligên- porcionam. cultura os exer- . dó aprtmõramento físico da cal pela Sociedade Amigos
ilil:,crpri.fs,ta- ;�JlUgo :W�ber, ,., .

J� disse certa., vez; e re-. -cía, utílisande .a.- eletricida- .cicios físicos �evigoram o raça, o comandante Kropf do Caxias.
; .

j:Íi·J!�td�!lil};t1lt.:..l\9Er; :�:_cor-, pito �q4.�. considero ;os nos- de, �ividindo � átomo, .des- corpo e' o caráter, desen- esl'á construindo em ; ter-

r�spóndJnte d,e')1@ ,��t��'T\aoS crolllstas-esportlvos ho- .cobrmdo a origem micro- volvendo a leat:d·�d.-e,,:-a..:�b�.- l·��e.>� _<m.J1iie'-.�'Jdisciplina- .

NA REUNIÃO DOS PRE·

naquela cidade, não sendo, I -mens dedicados a causa biana das doenças - des- diên�ia," o e,S-pJ'l'ito: (lé$ ré:'c (:,bll"ce'l.'i:w,raç:ã.'Ô 'do exército SIDENTES

também, menor a atuação' .que.. abraçaram,' visando, vendando o. segrêdo da núncià, ai hu-infldade e a naci·óil.à.l" um: .:estádio olím- Domingo, no período, da

d� outros. b�luar�e� d� .crô-I idealistas <l.�e são, apenas.. ;ener�ia. nuclear, ..já a�da à generosidade. Senhores con- pico que, "sert· o maior .
de manhã, Os congressistaa es

nica esportiva [oínvilense, J engrandecimento do nos- .velocidade superror ,'4. do gressi�t�s! Já qm{"'hata,-' Santa Catarina. 'Em seguida ,'tiveram na séde da Liga
como Jota Gonçalves, Ro- I .3�' esport-e'. São, pois, mere- ;som, e cada vez maJ�' àto,r- lhà'es�Jl�la 'grandeza do es- visitaram os ç-ongl'essistas, �Joinvileu'se ' de Futebol as

lan d Werner, Timoteo J. p.1 cedores do nosso acata-. -doadó, sem saber 'se. no fim, p.orté,'';uma grande respon-: as obras 'em andamento; dã- sistindoja reunião dos pre-

-Alves, Leo César Hilá�io 'monto e estima. Lutemos ',desta longa estra��;h,a.v:_era,' '·Ihsjpil�,:a".;d.>.e P,-e�a-y,os, sõbre quela unidade militar. sidentes da F:C.F., e Ligas
Müller, • Werly Werneck; com eles, cerremos fileiras, de encontrar

. um
.

pouco ,q.� o,mpros! SeI, porem, que �OVAS VISITAS A de Futebol,
.

sob os auspí-
Waldir Ribeiro, Antonio não os deixemos desfalecer mais de alegria e _feliCidll:-: ,esfa-is ��á

.

altura dela, gra- CLUBES
.

�ios da' entidade nortista e

de A. �reitas e A.Jvacyr

I
na sua ardua mis.s�o,. a�o�e- de _ assim, ês-te '- .mij!J.�� r�as �0"YO:;8Q

, entusiasmo _e Deixando o 13° B. C., os 'presidida pelo sr.
. Osni

Rosa. F01 um conclave que fi1..0S as suas lll!ClatIva,s, louco, O' esporte, : aIl!qll:I e, ureal�slI!Q!d!; ·que da vossa congressistas' rumaram pa- Mello. FOJ.'am tratados de
serviu paí'a mostr�r que os

,. pl'estigiando-os,. sempre,
fa- um refúgio e urria:-ese?ra:fl�mbr�nçá�, nunca se ,a�a- ra a -séde do Afonso Pena vários assuntos com ref�

cronistas de qliasI todo o' .zendo-se, enfIm, _
,crescer ,- Sim, um dos problemas guero- as p·a,la.:vras do sabIO; EspDrte

-

Clube, sendo� rece-, l'ência ao futeból de Santa
Estado estão unid()�'; pi'\ra I

aos olhos de todos, com.o mais sérios que ,át(jrIIien.:';:)õ -bEYFJ.�OS, SACRIFI- bidos pelo presidente Ma- Catarina, sendo. na oca

imprimir. à érônicà-' eSPQl'''
I
mereceu:. Só' assim as suas tam o espírito dos dir_ig'eI!: ',,t;A-R À VID� PELA BELE- noel E. M�fra" e 'demais siile inaugurados os retra-

�i::os�·;m,qs: ;. lntei�am,'
ente

������:�t��.��Oíu:c:!;�.;s ;".' f-)�:�s:�Son:::�.S;im::'i�;':t,�; "�,.,�t���.tÍJ�T·���-�p�DE .

E

':�::�"':'d,e�:�a::�o �:!��. �o: ��.::i:s :�t:�:.i��!:�
. Cérca d'e ',' 40' vãlóres' da . ;tuiar o e!>pot:�e' rtp .�?IJl ca-. �i�mantes. praticados. por .; Fa'l;Il.��7m< 'sé�ulda o sr. nino do. ,clube. !Im coque·� ni Abreu' de Santa 'Rita e

imprensa escrita . e falada minho. O papel que desem-' Jov,ens adolescen,tes, em tô-,' Capitãõ Dár.io Geraldo Sa- tel. foi oferecido aos con- m�jor Arcí Neves. Para

participal'am do I CongJ;es- penham não é sómente in- das' ás partes 'do Univ:érso. les, que em nome'-,dác Pre- I
gressislas, fazendo.-se ou=- descerrar o. pano verde e'

so da Crônica Esportiva de 'formar .

ao público, mas,. Os maus
-

btintos ' e'� feittirt-t, e Câmara ·lo.cais; f�i vir, na' ocáS;ião,.· divei·So.s amarelo que, os . cobriá, o

Santa CatarIna. Fóram nQ- ':prüicipalm�nte
-

,orientar, falta de senso moral des- emprestar, se.u'. a'poio ao' ol�adores.
_

S1'7'" presidente Jos� Elias

t�'das, também, as presen� C'hamar a atenção" entu- tas crianças é algo "de ·en- ,ÇOngressô:, , L Após -faram visltadªs' as, Giul-iare �c.onvidou o. sr.

ças -!i'e' rePT..�!,entl!:nj;es da siasmar. E o· entusiasmo, tristécêdor. As duás graÍr- �-' Ambõs os ora40res.foram instalações.. do 'r�nis'-Clube Osni Mello e O redato.r des
crônica ga.ó.:eha, e'paranaen- bem ó sabemos, é contagio- des guerras,' a soci�dade, aplaudidíssimos.

.

I Bôa Vista; a séde do Palá- . ta tolha, jornalista Pedro
se. "�." ,_'. so, capaz .de arrastar .multi- moralme.nte desagregada, ; A seguir,. foi aprovado o.

. cio dos Esportes, Liga Join- 'PaulQ Machado.
-

.

A' INSTALA'ÇÃO DO - dões aos nossos Estádio.s. que nada faz par� pr.�teger ré�imento interlio e reali-! vilense de Futebol, Bloco
CON'GRESSQ - Si quisermos, pois, o bem o jovem da influêIle.ia 'déle- Zíl.dC?s� os trabalhos prelimi- do Chim,arrão, Liga Atlé- ÊNTREGA DE PR:tMIOS

Sexta-Úira,
'

pela' manhâ,' do esport�, o seu prestigio téria do ambiente�' .

o aJas-
.

n�res, para depois, d�ixar o tica Nor� Clltar�nense; So- AOS CAMPEõES
foi solenemente instalado o e, engrandecimento, colabo- tamento de Deus, a. liter�- ,C.?·N�' Caclioeh�'a ,e visitar dedade "Amigos d-o Caxias,' 'D,eixãndo a séde da L.J:F.
PriméirocCongresso da, Crô- remos com os cronistas es- fura e o cinema" pela bí-i' a� <}'edações. do.s jornais e

-

� quasi centenária Socie- ps 'congress.istas e presi
nica Esportiva de Santa portivos, cuja mlssao é. fl�ência negativa, q.�é1exer- iadio� rocais.

.

:lade Ginástica de JoiÍlvi'lle dentes das entidades e con

Catarina, tendo por local a muito ardua. Eis o seu lema cem, tudo isto é a-vpntado ·À farde foram_ efetuadas e finalmente o iIÍlponente vidados ru'maram pará a sé

magnífica séde do Clube, . primordial: dizer. a verda- como sel1do a causã ·dêste a�" du�s- primeirás�� seesões estádio do ÁmériCa conr de do I Congresso da Crô
Náutico CachoeÍl�a.. Decla-I de, excl�sivame�te a ver- ambiente nefando, ô-n::de .às. .plEmárias �qúe 'se', prolonga- sua colOssal arqúibancada. nica Esportiva, aonde com

rando abertos os trabalhos dade. Nao a meIa verdade, palavras pátria; dignidade, .ram PQr ,quati·o. hora:s, ten- O·dl'. Sadalla Amin Ghanem, um coqu'etel, efetuou-se a

pronunciou o dr. Sadala ?irmã gémea da meia men- familia, nada re:rir�sén{a�. do 'sido aprovadas 'todos os idealizadm·' e construtor \s0!enidade da entrega, pela
Amin Ghanen, sócio bene- tira. Não 'a verdade rela- Na verdade .o esporte afai.;. teinlÍiS apresentados. À noi- do estádio am\ôlr'icano, fez L. J. F" das taças- e diplo
mérito .da A.C.E.J. e idea- Uva' que varia de acôrdo ta os jovens d:;t send'a ,dQ�' tei ,o,�. c"ongressis.tas"l N'isita- os visitantes

. percorrer�rn ,mas aos Cl'impeões joinvi-
lizadol;- e construtor' do .Es� com as circunstancias, � mal e--deve ser apoiado, por' raill:.clubes 'esportivos, de- _:odns ás

. dependências ':"da lenses.
'

tádio do América, o seguin� caráter" a disp.osição _. todos os homens de bem.::";_ ffloiando-se .Iió· Clube Atlé- praçal futeb�olística deixan- ,CHURRASCADA
te discurso;. pessôas _ mas, a verdadé Basta vermos o em.:p'enhd tic.o Operário, aonde lhes do-'Os' vivamente' impl'essio- Dá séde dd C. N. Cach_oei-
"Exmo. Sr. Presidente da I absoluta .que é importave1, dos rapazes, o valor ;empre- ;foi:- o�erecido um .magnifi'co nades com - a 'grandesa da 'ra, os congressistas e quan-

A.C.E.J. '

. universal,
'

eterna. t--_ Creio g.a.do em defésa ae

suas",
eoquete:l. . o'bra que é um verdadeiíro tos compareceram à entr_ega

Sen.}lOres Congressistas que uns dos maiores IJl.ales côres, o $eU entusiasmo siml � 'VISITA À_,..IN'DUSTRIA monu!llento a� arrojo. e te� I dos prêmios" rumaram, para
Autoridades que afligem' a sociedade 1. imites. NãO, importa' o g.rê-_ .' ,Sabada" _pela manhã, após nacidade do povO' joinvilense I.a Churrascaria· Nico, ,sen-
Senhoras e Senhores. contemporânea é a ignQ" mio pelo <i-ual disputam; o a J�rc�ira e ,última sessão em prol da c�us'a: dos ,.ê�- (d'o-lhes servido a espec.iali-
'A Ass9ciaçã.o dos' Cro- l'âneià de que só é capaz de esserici'al é que,eedo, nabi-. y.leIlária::_qiul:ndo ficoQ de- poi-tes. A- c�da-.um ,des cro- dade da casa.

nistas Esportivos de Join- .traçar diretrizes; indicar tuam-se a lutar por uma' aiqi:do' escolher a nossa nistlls, � �sr. Sad�lIa Amin
ville, deu-nos

.

uma _prova roteiros aos caminhantes, bandeira. 'E todas as ban- G�pjtal, pa�a' sede c;)Q S�- �h�ne}Il' 'Qfereée;u· -um im- JOGOS DAS SELEÇõES'
cabal de sua' capacidade i:esponder a interrogações, deiras, quaisquer. que sejam gundj) Contl'es�o no,' pro.xi- . presso é.ontendo o seu 'rela-, À tarde, no estádio d!i.
reali;1:ador'a, merecendo o os. que se apegam a verda- as suas côres, ,são, si,mbó .. -mo anQ, 'QS,' congressistas.

.

tóti-� sôb�'e . ...:a co.�sfruçã.à . Am�rica, ainda em obe
nosso integral �poio Fe os

\ d� absoluta, já que só âle los vivos capaz,es de 'leva- estiv,.erftm:,· .em visita à 'in- .

do estAdio, que' é o ÚIaior de
'

diencia ao programa, os

nossos aplausos. Com esta
.

eleva, empolga, redime. rem os garotos a é�rrer
I.

dllst:t;iá,' demorando-se na Santa Ç.atarina. ,

-

,I CO�gre'ssistas apreciaram a

iniciativa, . Joinville, don- .o esporte bem merece riscos, enfrentar .obstácu-· Usin� M�tal�!gica de Jo�-� - ". '.', peleja entre as seleções
qU1sta mais um belo tri'un�' que S'Q congreguem para me- tos, transpô-r barrejras, e, ville:, Drogaria e Fá-rIIiá- NA EXPOSIÇÃO DE

'

catarinense e joinvilen'�e/
fo e mais um pomposo titu- Ihor l�tarem por êle 'O'S !li preciso fôr, arrancar, no ciâ .Catª-i:inense' e ·1i'âbr·lca ,'FLORES

. I que termin.ou empatada por
lo; o ,de ter sido séde do 10

.

arautos de . sua grandez3. calôí' da refrega, �u depois, de' °Refrigerador.es Consid· ,À noite - os, con,gre'Ssistas' Ix1.
Congress0 dos Cron_istas Sabemos que' a quéstão so.- lágrimas de álegria ._ou de s.l'A., levando todos Úsetj..: visitaram a Exposiçãõ de - O ENCERRAMENTO

:�P, .orf,iVo.S
de Sà:nla Cata- i!1â� é ,Ü:11

.

Ms problemas

I' ti''iste.
Zà. <_..:

AS.Sim,
e

....
a

",i,-
g'eit"à' ,in,l..presSã.o,; qtie, i' p_ela .'- rores, e,' Arte, DOn;�C" iliàr, 'Às 2if l1ôí"rrs .efetuou-se a.

'a. A A.C.E.J., ape'sai:' de malS 8·e1'10S com q.ue se de- _da que vae começando a se excelencla- "das ll1stalaçpes, maug-ul'aaa na oçaslao pe- �sessão . �olene" de encer-

ltal.' �-{)m peqüeno n�l1le- I fronta o pensamento ��
.. descortinar para estas cri-. como pelo módo como fo- lo Minist,.ro Clóvis. Salgado raménto d.o Primeiro Çon-

•

gresso da Crônica Esporti-·
va .de Santa Catarina, quan
do foram entregues os di-

<;

plomas. aos 8-rs. Congressis
tas, tendo na oportunidade
discursado os sr�.· Hugo
Weber, Jota Gonçalves, Os
ni Mello e outros.

'

OS TEMAS APRESEN �
.

TADOS
Pela ordem, foram os se

guintes os ternas, apresen-
-

tados, todos aprovados:
.

1° tema i "Assiduidade, e

aproveitamento do cronls
ta esportivo", de autoria de
Pedro Paulo Machado, re

dator esportivo de "O Es-'
tado", desta Capital.
,2° tema; "Espírito de

_'1olidariedade e conf'rater
nização entre os cronistas
esportivos de Santa Cata
rina", de" autoria de Nevio
'Fernandes, da Rádio 'I'uhâ,
de Lages.

3'0 tema '; . "Crônica espor
tiva dispersa e sob forma

.

associativa", de autoria de
Leo eMar, da ACEJ.
·4° tePla; "Espírito de

Solidariedade e confrater

nização entre
.

ôs cronistas
catarinenses",' de autoria
de João Maria Olinger, do
"Correio do Norte", de Ca
noinhas.
5° tema: "Valor da Crô

nica imparcial", de autoria
de Hugo Weber, da ACEJ

60 tema; "Papel da Crô
nica esportiva, junto à dis
c�plina esportiva", de auto
l'Ía de Nelsoil Hoffer Lins,
redato):'-esportivo dG) "Jor
naI Gatarínense",' de Lages.
'7° tema; "O trabalho da

crônica esportiva e a assis
tência sochtl", de autoria
de J. Gonçalves, da ACEJ.
. 80 tema; "A crônica es

portiva e os despor.tos in
fanto-juvenis", de autoria
de Rolando Wern�r, da

ACE�. e redator es,pprtivo
de "A Notícia".

90 tema: "O papel da crô
nica esportiva -com relação,
à disciplina esportiva, de

autQria de Álvacyr Rosa,
da ACEt.· '.

100 tema; ';A c:iônica eS- .

portiva 'e os esportes no se

tor industrial",' de, autol'ia
de Waldir Ribeiro, d3
ACEJ.

11° -tema: "A importân
cia' da crônica esportiva",

.

de. autoria de Walmor Sil
va, da Rádio Tubá e "A

IMPRENSA", de Tubarão.
120 tema; "A crônica es

põrtivà e os esportes n� se

{m industrial", de autoria
da Associação dos Cron'is
tas ._EspoJ;.tives,...de ,Bl.1usque.
13° tema: "Tomada de

(Continua na sa, !>lÍgiua)
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I VELEIROS' DA ILHA

"Golpistas de Peron sonham com o' :
-.

Pelo presente e:: ��!�!oA�m os artigos 25 e 26JUIZO DE DIREITO DA
I partimentos, em bom esta-

_ imposslvel reto"mo" dos Estatutos, ficam convocados os senhores assocíadosPRIMEIRA VARA DA COo, do de conservação é o seu ,J
, ,

"

.' ,

,
'

, para comparecerem à A,ssembléia-Geral, à realizar-seMARCA DE

FLORIANÓ-! respectivo terreno com�a BUENOS AIRES, 21 (U. p.r na �ldade de?_L�, P�ata, ,l>?rl)10 dia 25 ríot corrente, as 1.0'horas na sêde social, sito a, POLIS,' área de 19S,52m2, tendo de - 'O presidente Pedr'o Aram- motivo do 7w.�' amv��'sarlO i rua Silva Jardím, 212, afim de eleger 0\ Conselho Deli-Edital de Primeira praça i frellte 11,80 metros por buru acusou os enmunístas de sua fun��çao, atlrmou I
beratlvo para o periodo 1956/1958.com o prazo de 20 dias 116,40 metros de fundos, com de serem a base das greves Ara.m?Uru, I�ual�e�te, que

J-- F'lortanõpol!s, 21 de novembro de 1956O Doutor

waldemi-I
as seguintes confrontações: que entravam a recuperação o governo esta decldídn a to-

Stavros Anastacio Kotzias1'0 Cascaes, Juiz de Di- - frente com a dita rua eeonnmtea do país, tendo ape mar tôdas as medidas que. e' Comodoro em exercícioreito Substituto da la. Padre Roma, fundos com lado para a boa vontade e impuserem, por mais enér-,Circunscrição, em exer- propriedade de Gustavo para o senso de rcsponsabi-' gicas que sejam, a -fim de I
cicio do cargo de Juiz' Muller, de um lado com ter- lidade 'dos trabalhadores, di- garantir a liberdad � em to-I

� Piacas , Elel.,ro,magnétic:,'asde Direito da la. Vara ras de Nella Wanda SeU 'rig�ntes e-patrões, a,fim de dos os dominios. ,Anterior-.- _

,da Comarca de Floria- ou com quem de direito fôr
que seja encontrada solução' mente, declarara o prssíden

Inópolis, Estado .de San- e do outro com ditas de' dcmoeráttca para todos os te argentino qus todos Os Vendem-se PLACAS ,ELE�ROMAGNÉTIC� PARA
ta Catarina, na fórma herdeiros de Davino da problemas que afligem a Ar" esforços "dos perturbadores ;
da lei, etc. 'Costa Arantes. Dito imovel gentínà, ' profissionais, tendentes a di-l PLAINA E FRESAS COMPLETA, DE VÁRIOS TAMA·

Faz saber aos que o pre- foi penhorado á Casa Eco- Em discurso' pronunciado' vídír as fôrças armadas ar

I
'

-,

'

sente edital de primeira nomica Ltda, na ação exe- ,I gentinas, estão votados a es NHOS. INFORMAÇõES CAIXA 'POSTAL 'S297 - 'SÃO
praça com o prazo de vinte cutiva que lhe move 11.- Cia.

-

_ I magar fracasso", tendo aín I
'

,..

dias virem, ou dele conhe- de Tecidos São Paulo. E, � da afirmado, energicamente, PAULO.cimento tiverem que no dia para que chegue -ao conhe- I I I
que "a.unidad� e responsa�i,1---- ,� ;..___� _

17 ele Dezembro proxímo cimento de todos mandou

'�I
!idade da Marmha, do Exer 's' M.-gu I Atherínovindouro, às 14,30 horas à expedir o competente edl-

�o
.

cito e da Aeronáuttca sâo a 'r. e
frente do edifício do pala- tal que será afixado no 10- % melhor garantia das rtnatí- Transcorreu. na data de ontem o aniversário nata-
cio da Justiça, á Praça Pe- gar do _costume e publicado I DEPÓSITDS O dades fixadas pela revolu- Iicio do nosso prezâdo amigo e distinto conterraneo sr,
reira e Otíveira, desta cí- na fôrma da lei. Dado e

'POPULA�S..
.. � ção". Acusou Aramburu Miguel Atherino, pessoa grandemente relacionada em

dade, .o Oficial de Justiça passado nesta cidade de
I •

_

Of' ígualmente, os perónistas nossos meios sociais e comerciais. ,

do Juizo trará a publico Florianópolis, aos cinco
'

"por sonharem com o Impos- Ontem data de seu natalícjo, foi-lhe prestada pe-
pregão de venda e arrema- dias do mês de Novembro

I

sivel retôrno, ao passo que .os seus inúmeros amigos -e admiradores, significativas
tação à quem mais dér e do ano de mil, novecentos e , .; , IJ o grande responsável (Pe- provas de apreço e regoz ijo.
maior lanço oferecer sobre cincoenta e seis. Eu;-Hygi- ron) 'dá

' calentsmsnte suas
'

Os de O Estado associando-se .às homenagens for�
a respectiva avaliação de no Luiz Gonzaga, Escrivão, ordens de prudente dístan- mulam votos de feliddades.
Cr$ 250.000,óo, o seguin- o subscrevi. (Assinado) "cia", -----,;_-----------------
te: -:- Uma casa situada Waldemiro Càscaes. Juiz de ----'------

Roupa- le"ve
-

e Irl-a���:, :�d;�,� c:n:�ra�i�:d�: �;�;!��iO�a ,la. Vara, em Não será modi_ficado '

_

'

tijolos, coberta de telhâs, Confére' S1\O PAULO, 21 -r-r- As Feder:ü váTios proletos rela-, Sim. Os tecidos nyJord e nyolird tem uma frialida-
forrada, assoalhada enví- O Escrivão ::I horas, de ente-ontem, no tivos as tárifas e ísso tudo' de m-ais acentuada ainda do que o linho. É um dos mais
draçada, com diversos com- Hygino Luiz Gonzaga Palácio dos Campos EU" está caminhando para at�ng.ir; prátícos e interessàntes melhoramentos, da tecn.ica atual,

sios; onde' está hospeda- o. objetivo que o �omerclO. a fabricação de tecidos cuja 'temperatura Sirva para
do, o -presídente da Re vem pleiteando. Mas isso. é amenizar os rigores do verão.
pública concedeu uma en- um assunto da intimidade O nylord e o nyolird são' além disso levíssimos e

tr.evista coletiva a ímprsn- absoluta do govêrno e não sua padronagem representa o .maís apurado 'bom gôsto.
sa, abordando varíos aspec-

I
poderá -ser divulgado,' por Disso nos certificamos ao ver a grande variedade de

'tos do Plano administrativo
I
que nunca, em pais algum, ternos, para homens e rapazes, recebidos, nessa qualí-

de seu governo. Primeira-
'

se poderia fazer uma refor- dade, pela�A Modelar.
mente, foi llie perguntado sõ-' ma nesse sentído com prazol Resta dizer ainda que êsses ternos não são apenas
bre a refol'mà, da po.lítica man::ado. ?e. modo que ,a ,res- de lindo tecido, leve� e frios. São também �e cort� imo
cambial. Re'spondeu:' I posta serla esta: o governo. pecavelmente eleganle, ,mesmo porque ostentam etlque-
- Êste assunto tem sido' continua firme na politica tas dos mais ,famosos confeccionistas, como Ducal -

ex au stLv amente debatido,
t
que vem realizando.. ,La Salje :_ Wolens e Chestel·.

Quero responder {'�m a mai�l' i De?aramos, igua,l�ente, no 1° andar do citado es�
franqueza. ° governo nao

IDE SE' rabele:lmento, com t,m estoque de ternos para ?omens
pensa em altera,r a politica i V E N _

- e menmos que, de fato, nos assombrou. A quantldade e

do café, nem com relação à' a variedade são famásticas .. Tem de tudo. Desde o ter�
reforma cambial, nem com Uma Bicicleta, marca no % lã por 590 cruzeiros, o de linho para 1.210 cruzei-
relação ao preço-dólar, do "Junker" com pouco uso.' _ros, até os mais finos "smo'okings", Dêsde a camisa de
,produto. Evirlentemente que Tràtar 'com o' S1'. Solon ,sede esporte de 98 cruzeiros, até a� marcas como

nós estamo.s estudanc;la êste Pereira à Rua ,Saldanha l)3an"Tan - Saragossy, etc: •

.

assunto e temos na Câmara Ma-rinhe n7'd. -'
J I _" É 'realmente um depart!t'mento: comercial 'C'ompl_eto-.

EDITAL

Serviço' Frigidaire
(OFICINA DA ELET�OLANDIA)

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO
DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES, A ELErJ'RO
LANDIA POSSUE AGORA,' UM ESTOQUE
CONSIDERAVEL DÉ PEÇAS .E ACES�'
SORIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN
DER COM BREVIDADE A TODOS QUE
POSSUIREM REFRIGERA.bOR��S DOMES
TICOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
'MARCAS; EDIFICIÔ IPASE - ANDAR
TÉRREO ,._,

<
FONE 3376 (PEÇA QRÇA

MENTO)
-"---�.._�-=--.,,-_.

J,

•

Rodu�ida no Brasil

sob o mesmo alto padrão,

de qualidade óbservado

nas dez fábricas GILLETTE,
í

�
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=

==
=
=
==
==

=

�
=

i

•

localizadas em diversas

partes do mundo, e cuja

produção .anual é de mais' de

5 biliões? de lâminas.

Meio século de constante

aperfeiçoamento torn,ou

GILLETTE preferida em todos

os recantos da terra!

•

•

S6 é legítima _a lâmina

portadora da marca
,

e

do nome de seu inverz-tor.

Gillette

\
_..,.:-'
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-

• "", I
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CINE SAO ,JOSE
,
As 3 - Shs.

Danny KAYE em:

CABEÇA DE PAU
No Programa :

Reporte da Tela. Nac.
, Prej>i>: .11,00 ::_' 5,50.
Censura até Iüanos.

6

As 5/- Shs.
, "CINEMASCOPE"

Willhin HOLDEN ::... Jen
nifer JONES em:

SUPLíCIO DE UMA
SAUDADE'

No Programa:
Esporte na Tela Nac.

Preços: 1S,00 - 10,õo.
Censura até 5 anos.

As - Shs.
Robert MITCHUM

Terésa WRIGHT em:

SUA UNICA SAlDA
No Programa: -

Reporte na Tela Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

(Continuação da 4.1 Página)
posição perante às _entida
des e&portivas"; de autoria
de Jorge Cherém, da As-

sociação dos Cronistas Es-
portivos de Santa Catari-
na.

Oportunamente iremos di
,vulgá-Ios.
O RETRATO DE NELSON
1\1. MA€HADO NA ACli:J
• Na noite de 5a feira, na /

3éde da ACEJ, teve lugar a

ilolenidade da inauguração
.do retratõ do saudoso jor
nalista Nelson Maia Ma
chado, socio honorário da
entidade dos cronistas es

portivos e que foi um d�g
redatores desta folha. No
ltb falaram \ diversos' ora-'

/

dores, todos enaltecendo as

virtudes do querido confra
de, há pouco falecido nesta
Capital em plena atividade
na Imprensa Oficial.
Sua viuva compareceu,

,com familiares, à sede da
ACEJ domingo, para agra
decer tão- simpática home-
nagem a quem em vida deu

__--","==

o melhor dos seUs esforços,
pelo jornalismo barriga
verde.

As - Bhs,
Oscarito - Violeta FER

RAZ em :

O GOLPE
No Programa:
Metro Jornal.

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até -14 anos.

As ___J Sl!s.
Humphrey BOGART

José FERRER em:

A NAVE DA,REVOLTA
No Programa:
Atual. Atlantida Nac.
,Preços: 10,<l0 - 5,00.
Censura até 14 anos.

As - Shs.
10) Noticias da S.emana

Nac.
2°) O PADEIRO DE VA-

LORQUES - Com: Fer-
nandel

3,0) CINZAS QUE QUEI
MAM - Com: fda Lupino.
Ptilços: 8,0.0,- 4,00.
Censura até IS anos.

-Casas.
Vende-se duas, de material

sitb à Rua Silva Jardim, 285.
Tratar na mesma rua,' no
n. 290.

I CôUgresso Is
'tado81 da CrODi�
co Esportiva

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Acadêmico Línéaio Laus : -secundários - no sentido lação da la CASA PROVI
Entramos ontem. n!m no-. de se unirem em tôrno da ! SóRIA

_

DO ESTUDANTE
vo �nQ. da nossa. terceira. construção 'do R. U. CATARINENSE, participa
República. Para ,_Lins; foi. A ninguém. é licito per- ção no Conselho Nacional
um dia como tantos' outros.,; manecer indif�iente. TodÔs de Estudantes, batalha do

Porém, para a-classe estu-. devem, se. compenetrar da reconhecimento da matrí

dantil cata.rinense-, êle- foi, 'grandiosidade do R. U. e eula das alunas da Fac. de

extrà�rdinário., z: dos J)e.nefícios que trárá, Filosofia, e, principalmente,
Mals um passo concreto', não só para' .a classe, como nas duas campanhas: a da

deram os estudantes em. para o nosso Estado. rifa e 'a do UM MILHÃO
pró I da construção do RES- 'Penso que a :,hora·é de' MENOS NEM UM !fOS

TAURANTE UNIVERSI- luta e de muito trabalho. TÃO, que tive a honra de

TÁRIO. Lancamos a pedra Não podemos deixar que, 'dirigir, permito-me suge-

fundamental: velo fato da' DiretQ:t;'ia s_er rir aos meus colegas a se-

Infelizmente, não pud.e isso ou 'aquilo, estar sen- guinte maneira para a do

comparecer à solenidade do dirigida aé"ssa ou daque- R. U.:
'

-

\
devido ao silêncio 'com que la' forma, fiqúemos afas- 'a) pelo rádio - através

tal ato se revestiu. S6 fui tados dela ou 'sejamos .íe entrevistas, palestras,
saber ontem à noite. afastados.' tanto de estudantes, como

Lamentei, deveras. No de pais de alunos, profis-:
entanto, fiquei imensamen-' A UCE precisa de seus sionais liberais, homens
te satisfeito. É um eonf'ôr- filiados. Sem excessão de públicos, P f t

.

1'0 essores, e c.,

to saber que os frutos da nenhum.. inclusive programas.
minha passagem pela VCE Precisamos tornar realí- b) pelos jornais - por

estão sendo colhidos; No dade essa velha aspiração meio de artigos, apêlos, .en-
pouco tempo em que lá es- da "lasse. �i'evistas, ,�pórtagem com I
tive conseguimos - os es-'

, 'Se continuarmos- alheios fotografias do que já exís-

túdantes - através de uma à construção, do R.V., ela te, etc... _I
campanha popular, qual- se- demorará demais. Um pou- c) na rua - mesas cole

ja a da rifa pró constru- I co do nossp tempo deve ser toras de ajudas, contribui

ção da Casa do Est,j.ldante colocado ii disposição da ções, vendas de, bonus, de

e Restaurante Vniversitá·! D.C.E. para a edificaçãõ e "diplomas bonortfícos'Lcàr- ,

rio, algum dinheiro, Note- I inauguração imediata do tazes, alto-falantes, peque-
.

se que a rifa, assim como a' R. V.' nos comíctos, faixas, enfim, I

VCE, não se destinou a be- Aos dirigentes da VCE, tudo qUe fôr necessário pa-I
nef'iciar um grupo isolado, 'creio que, compete apelar ra fazer o povo compreen

ou a umá "panelinha". Rea- �os coleg,a� univ�rs�táriQS; der, d� necessidad� e dos be-IIízou-se para beneficiar a e 'secundârios objetivando nefícíos que trará o R. V.

classe estudantil, sem dís- - nas férias :-. 'promover-I d) campanhas de tijolos, _,_.
�-:,:::,_-----�----------�--- _

tinção. Dai, minha presen- mos, em cada Cidade onde
I
telhas, azulejos, eímento I m'�' Ia'

,," .

ça nêsse jornal. Venho ape-
houver um estudante cata- I cal, etc...

'

.

"

,�
..
�'

�_'
•

lar para todos 'os colegas rinense, a campanha pelo I e) cada estudante id"blã- .

/.. ���
�

estudantes universitários e R. V. "

.�

do deveria ser um solpado. ,. '� I
� w 0:

------, Ci!a�e:�oCOl�;s q�::��le:�. � ���s:ejc:��an��r�::;e:r:� I' �"u ._�' L'�U�,

CaSOS' minha permanência na di- pensões ,de "repúblicas" entre} osn�::s abril �dxportaddora (UFE), e�tabelece um concurso

_

C
. " . "

,-
consumi ores e todo o Brastl para um novo ro

,

,

,',
reçae da V E, e onde o

I
da CPEC da Casa da JUC dutoque vai lançar na praça destínado a 'I ' � -

. . . .
'

'
' revo uClOnar os antigos

tempo dispendido nas 1111- etc um 'contigente especial processos de lavagem, o que se- verificará agora em men t
) , •

..

f'" .'
,or empo,

• dativas como: a campanha f)' A UCE títulr!
.

com- .mars e rcrencia e menos gastos.
.

.

111S I ulr-Ia um Nada menos de C $ 50 000 -'"

pelo barateamento da' car-, •. ' , '_ , .
'

.

r '. ,00 serao dlstrlbUldos no concurso

-

Vende-se duas, de material. ' t.'. d- 10
'

. -f ,.premIO ao grupo qU,e:I?alO- ·'orá �p{esentado, como homenagem àqueles que 'em todo o Brasil,

sito à Rua Silva Jardim 285 I ne,
a nagem . o numer_o x_es fundos cons�gu1sse; sempre deram preferência aos produt . t t

, .

d LVTADOR 1'"
. f

o" que os en am a marca

Tratar na mesma rUla no' o, ,a rea Iza-, lan'iarIa um desafio estI-, amosa e tradicisnal "UFE".

n. 290.
' ',_gão do Congre�so, 'a insta- mulador para cada

FaCUI-.1
As bases dQ concurso sã.o as seguintes:-

/
dade cada Escola' ,procura-

l) Os
_
consumidprés d!)s nossos produtos concorrem a premlOs

.' .' ,
no valor de Cr$ 50.00000

.

na consegUIr que . .cada _cal'
. 2)' o Concul'l sera' ellcerra'd

.

d' 22" d
.:.::-

'

P
. ..: '_' .

""
o no la U,e ezembro de 1956; .'

,

'

regu .·ça e fraque'..
sa comerCial colocasse no. ver!f�cand se-o sorteio em lugaI público �om a assistência

.' ... rodapé de seus materiais d�s mtere�sados. "

. V A N'A'-, D' I
'

O . L'
de correspondência e· notas

3) Pal'� conáor�e�, ba:',ta que. cada consumidor, sempre que

, f' �
. I, P

precise a qUIrir um ,ou mais dos -nossos produlO"S; no seu

Is"als unl S ogan. 01' armazem feira merca�o I I
. .

.

1 .'b
' '.' .. ou -qua quer oJa comercial, pedir'

exemp o. contrl ua para o . ...,_ um comprovante de compra (nota ou fatur )
.

�'
'.

a , que especl- EDITAL DE CONVOCAÇãO
R. V. Enderedo: VCE � fIque o,s p.rodutos da União Fabril Exportadora adquiridos

'.

rua Álvaro de ·Carva�ho. pelo cliente. Dom Joaquim DomingUl's de Oliveira, p.or mercê de

,38-A _ Fpolis. O mesmo
4) Uma vez d.e posse �"sse. �omprovante, o �oncorrellte devel':l Deus e da Santa Sé Apostopca, ArcebisJ10 Metropolitann,

, .

,escrever na parte IllferlOr da nota ou fatura o nome por preladú Domestico Assistentp. ao S li Pontif'ci et
'

no.s fo!mulanos, dos Cor- extenso, rua, número e cidade, bem assim o titl1lo a ser
i!: '

. O O I o, c.

relOS e Telegrafos, etc.
"

. drs40 ao novo produtQ a' ser-Jançado pela Uniáo Fabril
Aos que o .presente Edit1':l virem, saudação, paz e ben-

Lançaria um apêló aos Sin- Exportadora.. ção em-.Tesus Cristo.

dicatos e às Assoéiações
5) O co�provante com as respectivas anotRções, deverá ser ;Fazemos saber que, de acordo COlll a praxe estabeleci:

1.
. .

remetIdo em carta fechada" para a redação de JORNAL da e a piedade dos fiéis celeorar':se"á no dia 25 do ,corrente,
so Ic!tando-lhes se mtegra- ·DOS. SPORTES Rádio Nacional ou 't'. d 'U'-

.

rem à campanha. Fawil Export�dora, à Rua, Migúel' C::��I ��;o co':n an::� feriadO estadual por decreto lei dp- 12 de julho de 1938, a

g) A UCE deveria con- guinte inscrição - Concurso U. F. E..' festividade de Santa Catarina, Virgem e Maritr, Padroeira

vidar pessoas em trânsito,
6) Ca�a concorr�nte poderá remeter quantas �artas desejaL. da Arquidi�cese e do Estado, pelo modo que �eg-ue:

.

• . •
7) AP.os o recebimento das cartas, desde que as mesmas es- '1) A' 10 h I' M' P t'f' I

autOrIdades, pollhcos, flo- teJam dentro das eJ<.igêncl·as estl'pulad
_

'd
S oras, sO ",ne' IsSa on 1 lea.

. .'

as, serao numera as 2) A' 16 h P 1
- .

d
rlanQPohtanos, etc, para e devidamente guardadas até ao dia do sorteio. ",

s oras, roc ssao com a Imagem e. Santa

visitar as obras e emitir 8) O Concurso

destina-se.a
todo o t�l'fitório nacional, uma

I
Catarina, para a- qual convocamos todas as entidades e

'opiniões. 1
vez que os produtos da UFE se encontram espalhado:.s por ,instituições catolicas desta Capital que nela deverão te-

, todas. as praças do Brasil. t d' d t I a i f
' .

t
'h) A VCE deveria c!)n- 9) Qualquer prod t f b' d I U'-'

mar par e, eSlgna amEn e pe j', seou nta arma e nes a

. _u o I). rICa o pe a .Iao Fabril Expúrtado'ra
'

vocal' todos os estudantes, tais como: Cêra "Cristal" --+ Gordura de Côco "Cristal" �

I
mesma ordem:

_

'

,

para uma reunião em �ulj. Sab�o "�riªtal" �, S.abão "P::chá.... -: ,�abão de �oco "UFE", _ _

Cruz procEssional, Gru�o d� anjinhos, Colegio,Cora-

-_séde, antes de, demandarem
Sabao

_ Santacruz. .. . Sab!o RIO
_

- Sabao �'Palme!ra", çao de Jesus, Asilo de Orfa3, Çruzadinhos, Congregações
, Sab,ao em Po CrIstal - Sabao da Mal'ca "Portu-. M i F"

,
-

d t·
."

ao Interior para as férias, guês" _ Pasta Saponácea "Cristal" _ Velafi "Cristal" -I
ar anas emlI�lDas, Associaçao e San a Zlta, AssoClaçao

3 fim de credenciar �C'o- Velas "Pachá" - Velas "União" _ Desinfetante "Ufenol" de Santa Ter-ezmha, Damas de Caridade, Apostolados da

missões que promoveriam" a, Glicerina "Crhltal" ou "Federal" - OJeo de Algodào "Adamastor" Oração, Ordem Terceira Feminina, Ação CatoHca, Abrigo

campanha em seus respec-"
- Qleo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica "Careta" de Menores, Colegio Catarinense, Congregações Marianas
- Palha de J\ço "Cl'uzmalta" - Removedor "Cristal" e "Zaz-T'raz" .

'

tivos Municíios,
.

podepl ser adquiridos e servem para o concurso.
Masculmas, Irmandades, Ordem Terceira Masculina, Carro

i) Por fim, a UCE desig INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES \ Triunfal, Revmo. ClerO, PaU'); bandas de musica e povo.

naria uma Comissão Cen- O novo produto a ser lançado, brevement<:!, pela União, Fabril Antes da supra-mencionada hora as referidas Associa-

traI _ mixta de estudantes- Exportadora, não e llquido ne� ga�oso, De sólido, só tem partículas. ções e entida�es se reunirão dentro e no adro da Catedral,

d'
. . '

'tá I E branco como 'a neve.,. Deixa as roupas a braueura do Cristal
'

s�cun anos e UlllveFSI -

por conter os elementos ALFA-X-12, qu� neutralizam � cJor� e as' aguardandO
cada uma o lugar que lhe for reservado r e

rIoS, DO. AA., entidades es 1 pal'ticulas cáusticas dos rec!ipientes que pOS3am est�r agl'egados 'I competir
no préstito, '.

tudantis secundárias, Parti- antes dos exames finais de laboratório, tornando-se o mais 'Poderoso\ Cada associação deverá apresentar-se com Os resp�c-'

do;! Acadêmicos, JVC, JEC, detergente, eficaz, neuth9ro, ,um branco cristalino, que des,!-fiará os tivos estandartes 2 distintivos. ,

JeC t
séculos.. . 1'·····

.

.
.

, e c
..

...".. que se encar- -

O S P R Jl: M lOS
' O prestito desfilara contmua, lenta e mmterrUpta-

r.egaria da propaganda, df Õs Pr�mios �stab�lecidõs para o ConCUlSO UFE, são os se- mente, i, é, sem" qualquer parada na marcha, ao sinal do

- o�tros meios para a aq�isi- guintes:�
.,

.
: diretor.'

ç�o de fundos, da orgamza- 1.: Pr�m�o - C;�'$ 2(l.000,OO, 9s fieis e famllias que não puderEm acompanhar a

çao de festas "shows" ar
2 Premio - 10.000,00. . - -' . -

d d t

" ,=-
.

3:0 Prêmio _
" 5.000,00.

proc1ssao deverao postar-se nos passeios as ruas o r'1-

tIshcos, sessoes de teatro, 4.0 Prêmio _
" 3.000,00. jeto para assistirem a sua passagEm.

cinem�, visitas :to Jn�terior \
5.0 Pl'ê'mio -

". 2. OOO,OÚ. O préstito obedeierâ aq ;eg.uinte itinerario. Praça 15

para mcreme�t�r. a campa'- A Casa comercial à qual pertencer a nota ou fatura do pri", (lado do Palac19), Ruas Felipe Sehmidt, Deodoro, Vidal

nha nos MU1llClplOS, etc... meiro prêmio, receberá um prêm;o de Cr'll 5.00Ó,oo." Ramos, Arcipreste Paiva, Praça Pereira Ol'tvel'ra( lado do
Os... fqncionários dêste estabelecimento também terão �m prê-

� �

De fato, colegas, essa' ,é mio de Cr$ 5�000,00, que será dividido de acôrdo com o número dos Ipase), Rua Anita Gàril>aldi, Av. Hercílio Luz, Rua Fer-

uma campanha que deve 8er mesmos. nando Machado e Catedral.
.

'

gigantesca. Ela nãl) perten- Além dos prêmios oferecidos ao' final do concurso, tôdas as

�e a VCE, nem 1\ grupos semanas a Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE À SUA

isolados. E' uma campanha PORTA", aos d,omingos, das 18,30 às 19;30, sorteará uma éartl' do
concurso U. F. E. que terá um prêmio no valor de 1.000,00 cru-

de todos os estudantes. zeirop, para o concorrente que mandou o comprovante, além tle.

Chegou 'o momento de co- Cr$ 500;00 para os funcionários do armazém onde foram feitas /IS

locarmos à margem tôdas a! compras.

dissenções e cercarm�s fi As cartas sorteadas semanalmente, c6ntfnuarão � ter valor

leiras em tôrno da VCE, pe�
para ó sorteio final, podendo um só concorrente receber prêmiQ
no valor de 80.000,00!.,.

'

la construção. imediata do G O N D 1 N & C I A.

R�STAURANTE VNIVER- R E P R E S E N T A ç õ E S

SITA'RiO. ..

-- Casa, Fundada em 1920 --

BUDAPESTE � Se,cundo OR últimos dados., a luta neS.. ', Àqueles que atenderem' Rua Cons. Mafra 33 - 1°. Andar - Caixa Postal, 120.

, 't I t 4-.' t h f
A ., End. TELEGR.: V A S G O N , \ F�n€, 1191

ta ,capl a e11 l'� paLI'lo 'as ungaros e as orças sovle êsse apêlo que faço; meus

ticaR já produzih 10.000 vítimás. Os cadáveres
-

juncam agradecimentos. .

Florianópolis -- ji:STADO DE SANTA CATARINA

�..""........_as ruas dest Çapita!.._E�uant2 isso� Moscou envia mai�
.

ESTUDANTES CATÁRI- .�"'.IiA_
tl'OpáS ',e tanques para, fi Hungria para slifocar o inov'j� NENSES: '�TÓDO 4P;OIO'"

.

,

.

!tlen;�o: d�'libertâçã'o jnfciado' jJelos patriotas.- hungaros:l AO R. U".

:(�a fot(l, huiis lima colllila de tanqlle� sovieticos penetra ' "'1I�." D...w.. J4'� I., •• ,ja, \,
... \"J31}t4'1peste liara comba.t�t os' hungaros. (FOTO VSIS)..

\,
Linésio· Lau ,�,��

.

_ �. . ���' P80�U'��

___

6 F_�_r_i_a_n��d�Qu�.Mra,���ftmbroül956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO ,DJARIO DE S. CATARIN!\

Uma campanha 'que dev. ser de!C��!t �!!!o�!�o,.a�!mu!����� i�l!fi°de ���:: de Jesus
,

lodos'
,

O'-s Esluda'Rle�
'.

::';�:'��'..;�e� �:,!;;,�o2�a�: ::'::":::es e'!:'!d:�:;"o
.

Iuscríçã«: 'dia 3 de deZemh,�� "!!PSit
• J. la serre,

Doeumentos a serem entregues nos dias 15 e 20 de

Documentos exigido: -rovembro, entre 9 e 11 horas � ou entre 16 e 17 horas.

Certidão de idade (maior de catorze anos)
Certid-ão de idade, de vacina, de saúde, e de con-

Atestado 'médico e de vacina elusão do Curso primário. Todos isentos de sêlo mas

Certidão de conclusão de curso primário. com firma reconhecida.
'

Informações mais pormenorizadas na secretaria do As, quartanistas do Curso Primário entreguem o seu·

Ginásio, na rua Vitor Meirelles' (dependência do Insti.' certificado, no dia 1.0 de dezembro; entre 16 e 17 horas.

tuto de Educação Dias Velho, todos os dias úteis, das Condição para a La época: ter no Oertífícado-pelo

17,30 às 19 horas. menos, média 70 em Português e Aritmética

Ginásio' Antonieta e Barros, em Flirianópolis, aos
.A inscrição será no dia 3. de dezembro, às 8 horas

14 de novembro de 1956.
. .da . manhã.

Joanita Harger Heinz�n, Secretária. (Exames: 7, 10, 11, 12, 13 -de dezembro.
,EXAMES DE ADMISSÃO SEM COMPROMISSO , DO

COLE'GIO:

(1 QUE PENSAM ... , Há número limitado de vagas. Não há vagas para
as 2.a, 3.a, 4.a séries do Ginásio nem do Curso Primário.

Edital para o ano, letivo de 1957
.EXAME DE II E'POCA

. ,

Inscríção : 12-2-1957, das 10 às 12 horas.

Realização: 13 .:! 14-2, às 8 horas,
EXIUlle de admissão 'ao Ginásio e Curso Normal

Inscrição: 12-2-1957, das 14 às 17 horas .

•Documentos: certidão. de idade, de vacina, de saúde
e de conclusão do Curso, Todos isentos de sêlo, mas com

.f irma re.e.onhe!!ida. I

Exames ao Ginásio: 13, -l4 e 15-2, às ,8 horas.
EDmes ao Normal: 18" e 19-2, às & horas.

MATRICULA M.tJS DE FEYEREIRD
.Medíante pagamento da La prestação

Curso PFimário
, Dia, 14 -.-- Los e 2.�nos e Jardim da Infância
Dia 15 - 3.os e 4.os anos e Pré Ginasial.
Curso Ginasial, Científico, Clássico· e Normal
Pede-se o favor de trazer 2 fotografias 3x4, de uni-

forme.
'

As alunas dn I série ginasial e as novatas internas
das .demaís séries queiram trazer 3.

Dia 19 - das 8 às 11 hs ;- Las séries ginasiais
Dia 19 -- das 15 às 1B hs. - 2.as séries ginasiais
Dia 20 -- das 8 às 11 hs. - 3.as séries ginasiais
Dia 20 - das 15 às 18 hs, - 4.as séries ginasiais
Dia 21 - das 8 às 11 hs. _- Cursos Científico,

Clássico e Normal
,

'Reabertura das aulas
Curso: Bdmário - Dia 25 � 2 � 1957
COllSO Ginasial - Dia 3 ....:.. 3 1957
Curso Colegial - Dia 3 - 3 - 1957
Curso Normal - Dia 3 - 3 _:_ 1957.
'I'urno da manhã, às 7,45 hs.
Turno da tarde. às 12,50 hs •

No 1.0 dia de aula, as alunas apresentem:se de uni

forJrle de gala comp!<!to -: bll}r'i.3. tIe manga comprida, boina,'
luvas sapato <_!olegial (preto, fechado).

EfSTIVIOAOE DE SANIA CATARlNA
Virgem e' Martir

Padroeira, da' Arquidiocese do Estado
! MOÇAS DESANIMADAS I

HOMENS 'SEM ENERCIA.
'

Nlió é sua culpa!
É a fraqueza que o dcÍ).:a ,cansado, pálido,

com moleza no corpo e olhos sem brilho.
A ,fraqlfeza atrasa a vida porque rouba

as forças para ° trabalho. .

VANAOIOL

aumenta os g I o b u los sanguiof<lS e

VITALIZA o sangucenfraquecido. E' de gosto,llelicioso e pode
scr usado em todas as idades.,

MAIS TANQUES RUSSOS PARA CANHONEAR O
POVO HUNGARO

As varas do Palio, serão carregadas pelas metetissimas

Autoridades especialmente convidadas.
Para a solene procissão convidam-se todos os fieis e a

população em geral.
Sendo costume: aliás muito louvavel e piedoso, enfei

tarem e ornamentarem os fieis aS· ruas e fachadas das

casas em circunstancias semelhantes, o mesmo se pede e

espera por oqasião da procissão de Santa Catarina, glorio
sa Padroeira da Arquidiocese e do Estado.

Desde já hipotecamo�_benções a todos quantos de

qualquer modo concorrerem para o brilho da procissão da

excelsa Padroeira./
\ .

Florianópolis, 16 de novembr� de 1956.
be' orde.m' e 'comissão ·esp�cial de Sua Exci�. Revma.
(AS.) Mons. Frederico HoJjold, Vigario Geral.

• ....

I·.--JOSé Ren.alto· de So:uza, PrOvedor da Irmandade do SS.

Sacramento .

Heitor Dutra, Secretário da- Irmandade SS. Sacro
"'_. ,_..

..

1,
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I liberdade sindical, I salário líni�
mo e ,a. descrilinação ràclar

!

fala: ' á, Impre�sa o -Sr., George ��aoy ,

o Brasil esta cooperando, . rir nas greves suscetíveis
.

- Partimos do princípio,
Jentro de suas ppssi�ilid�- de pr�judicar a economia l respoiãde o sr, Meany" de
des. para a, democratlzaçao do pais. Em tal caso" medi- que a economia nacíonalde-:
do movimento mundial dos ante mandado judicial, o pende substancialmente da
trabalhadores livres, diss.e Exe�utivo pode poatergar r I atividade da classa traba
o sr. George Mea_?y, pres�- movl.mento paredi:lta, por I lhadora, Sucede" que, pleí
dente da Federação Ameri- 80 dias, Enquanto ISSO, tra- teando a elevação dos ní
cana do Trabalho e Congros- ta de realizar 'enfendimen- I

veis mínimos de .salâríos,
so das Organizações Indus- tos para satisfazer as rei-

I
estamos, antes de mais na

tf'iais, na entrevista coleti- vindicaçêes dos, trabalhado- I

da, pensando nos nossos

va que, concedeu á, impren- res, em atmosfera pacifica,
I

companheiros não slndicalí-'
sae brasileira, (dia 12), n�' Se esse objetivo nã-" rol' al- zados e naqueles que- tra
sede da Confederação Na cançado, vencidos os oiten- balham em regiões menos

cional dos Trabalhadores da ,ta dias, os trabalhadores industrializadas. Ora, se

Indústria., podem entrar em greve. DUj: conseguimos. elevar o' poder
Fugindo ao formalismo I

rante os últimos .quatro a-
I

aquisitivo da massa traba
, dáS declarações iniciais, o

I nos, porém,
.

.prosseguiu o lhadora, estamos o"brigando
lider trabalhista norte-a��- I entrevista,do, � Governo não a �ação. a produr.ír n;uito
ricano, apresentado aos jor- recorreu a LeI Taft-Hartley mais, e Isto erra maiores

'nalistas, prontífícou-se ime- em nenhum caso de greve. I oportunidades' no: que toca

diatamente a responder ás E nos últimos sete anos, ape I·a salários e. a empregos.
sua:s perguntas.' nas duar ou tres vezes. �pe-I Finalmente, a uma per-
A primeira delas foi se

I
sal' disso, afirmou o sr: Me- f gunta sôbre a questão racial

, nos Estados Unidos os tra- any, consideramos esta: Lei o sr. Meany declaro que me

balhadores eram obrigados' um instrumento de ínterven- I
nos de 1% dos sindicatos

por lei a contribuir para os ção govenamental contrária I norte-americanos tem nos

sindicatos. O sr. Me,aÍlY res- aos postulados da liberdade I seus estatutos cláusulas dis

pondeu que não. Os associa- sindical, que constitui a fi- criminatórias. Informou que
dos contribuem para 0ê sin- Iosof'ia básica da AFL-CIO. no Conselho Executivo da

dicatos obedecendo a

diSPO-, Por isso, não cessamos de AFL-CIO, ou seja, ã mais

sições regi:nentais de .cada combate-la, ,:_isando � sua alta hierarquia do, t.rabalhi�
'entidade, nao havendo qual- total revogaçao, , mo dos Estados Unidos, dOIS

quer ingerencia governa- I Pergunta-se ao sr, Mea- dos seus membros são ne

mental na matéria. Os fun- ny se há nos ,EstadoS Uni- gros, o que- demonstra a

dos assim recolhidos, escla- dos um salário mínimo de- ínexistencia do .problema,
receu, são administrados cretado pelo Governo: práticamente, ,nO seio das

por dirigentes sindicais "eteí- - Há sim - é a respos- entidades trabalhistas nor-
,

tos livremente. ta. Mas o mínimo concedido te-amerlcanas. .

IPergunta-se ao sr, Meany pelo .Governo de um modo Antes .de encerrar a en-

em que circunstâncias os geral, é sempre inferior. ao trevista, o sr. Meany, quis
trabalhadores podem recor- salário efetivo qUe perce- declarar de público que sen

rer á greve. ,
bem as diversas categorias tia ter atingido ínteiramen-

- Os trabalhadores são profissionais sipdicalizadas. te, no decorrer de sua' visi
livres para declarar greve. Mas, pergunta-se, se o sa- ta ao Rio de Janeiro, o ob

Contudo, 'os contratos de lário mínimo é inferior ao jetivo principal de sua vín

trabalho, cuja vjgencia é de quê percebe o trabalhador, da ao Brasil, isto é, o torta

um, dois, três e mais anos, por que os sindicatos e, no- lecimento das relações de

são respeitados rígorosa- tadamente a AFL-CIO, se amizade' e cooperãção entre
mente, por empregados e batem com tanta veemencía os trabalhadores de seu país
empregadores. 'Estando ex- pela sua elevação? e seus colegas brasileiros.
pirado o, prazo dos contra- «NO' .en'd'I"UIO))tos, o trabalhador tem ple- " -, ,

" "
I

;;e���erdade de entrar em DATILOG4RAFO ;
<

_ Cóm' a . Biblia na Mão-A resposta do presidente Para, trabalhar em importante' organlzação desta .

�.". ...:

.da :l.'FL:_GI(}�ftz:...vfi·�"toft'a· 'lh'aç-à';·tl'r\')étrm-�P'e'S'S(fa' jovem, \do""s-exo'"fu1tstm1'imr,'�Õlll "QUlNT'Rtn�2z-':rh'r NUVE'M'BRtr""- -

as limitações impostas pele" grande prática de datiloiáafia -e-bons conhecimentos de Replicou-lhe Felipe: Senhor, mostra-nos o Pai e isso

Lei 'I'aft-Harüley. A propô- português, nos basta. Disse-lhe Jesus i Há tanto tempo que estou

sito: diz :o sr. Meany:
'

Cartas indicando idade, grau de instrução, expe- convosco e não me tens conhecido, Filipe? (João 14:8-9).
_ A Lei Taft-HartleY au- riência anterior e oruenado desejado pÇLra a· redação f",eia Salmo 116:12-19.

toriza o Governo a interfe- dêste jornal. •
'

N,_. .__ ,-- -.-
- ---- UMA l'e'tmião familiar que realizávamos numa área

i,�-'-'-'êA()__',SAO
-

�;A()-TO-;�L-o-'1 iE;;;;:.d������:�::�,o��:�::;�!;;:;::�:l����,��·
� n" üarei um instante 'para olh'ar para o alto" êle soluçou.

I '. \
' "Eu observava as árvores tocando nas nuvens e um pás-

['aro voando. Quarifu) olhei pa,ra b,aixo, todos os meninos

-t,� . - D E' - Já tinham ido embora".
, O mundo não espera enquanto paramos 11m instan

_Ie 'JOSE'
\'

WADI ,CHEREM I:e para olhar as, coisas' ao redor de ·nós. Como Filipe,
I muitos de nós caminhamos na presença de Deus desper-

'e A maior 'das liquidações até hoje realizadas nêsta capitál pela conceituada I ,�ebidos d'Êle. Criados por Deus, vivemos em seu mun

I�
"CASA NATAL" em comemoração aO 200, aniversário. CASA que por todos 03 c cio. Suas dádivas nos rodeiam e nós as usamos a cada

� meios tem merécido destacada preferência do publiCo Florifl,nopolitano e do in- I ;l1omenta -de nosso viver cotidfano. Ainda assim somos
terior.

'

,

_

I

Os artigos abaixQ ('om discriminação dos seus preços é uma afirmaçao �o o tão ingratôs. "

le valor d�ste acreditado estabelecimento. , O segrêdo da ação de graças está em nossa per
_ cepção de Deus. O espirito de Cristo en;t nós ensina-nos

�I�
Colcha branca

\

Sofia solteiro 185,00 Opala estampada mtro 4183,'0°09 I" a apreciar e a amar a 'Deus e derrama uma luz mágica
C lch D rc rl'za'da 310 00 Cobertor solteiro,o a arcy me e "

18,00 _
·;ôbre nossas atitudes e ações.Colcha Nina Japoneza 355,00 Flanela lisa -

� Colcha aveludada' 230,00 Flanela-fustão 30,(10 I� ,O R A ,ç Ã O I

-I� Colcha Príncipe de Gales 465,00 Cretone de 80cm.
.'

20,00
�

Nosso Pai, nós temos freqüentemente falhado em

t"
Jogos de cha filtro 225,00 Cretone de 2mtros.

, 57,00

'I�
IlOSSO ,louvor a ti,. porque não a'prendem1os o segrêdo da

- A1godão enfestado de 1,40' 3500Q. A' d tA. d
,Ártigos pI 'caválheiro Algodão t,>nfestadó de 2,00 .480;00 tua p,l'esença. JU a-nos li es ar conSClOS a tua presen-

,

'

TricoHne branco e em côres 25,Ofl

I
(ia em nós nos outros e nas dádivas que tu JlOS dás, atra-

le Calças'de tropical pi rapaz 170.00 Popeline a partir de ,25,00 i'és de Cristo. Amém.

,"
Calças de tropical p/ homem 1�5.:00 LonHa Usa 38,00

I�
P E N S A Mi 'E N.rr O P A R A O D I A

- Ternos feitos p/ homem listado 1.500,OP \ O segrêdo ,de d9r graças é a perce,pção de Deu·s.
T f ·t / h "5000 Artigos finos. ernos elos p omem ;:] , '

Mary Edith Barron' (CALIFORNIA)Temos feitos p/ homem linho, 850,00

�I� ,__,_...

'I
e Ternos feitos p/ rapaz 750,00 Tacquard de Im40 250,00

Chapeos de Schantung 160,00 Tule de Nylon hwrado 1m�O 180,00 \
,

Chapeo de lã 220,00 Organdy Suisso em c,ôres 110,CO

I� Padrl·'nhos MI·SSI·OO'a'rl·osi Chapeo artie:o fino 350,00 \

���d 1���:�Oas côres ��:gg
,

,

,
_

'

,

- Artigos ,diversos Piquet branco 90,00 I�•" Piquet branco arti. superior 12Ó,OO Católico, deseja que tuas intenções sejam' incluidas
Sombrinhas p/ menina 95,00 Piquet em côres c/fios seda 180,00 à St:nta Missa rezada diàri!l,mente no Seminá:rio do Ver.

-I Sombrinhás p/ senhoras 130,00 Bordado tipo Laise 52,90 ISomorinhàs artig'o superior '238650,,0000 • cA'WaSeseida tipo Laise 2"46,25, ',°000'1
�I

do Divino em S�nto' Arllaro, e, ao mes_mo tempo colaborar

Sombrinhas changeant na formação de sa'cerdotes missionários?

i'�.
Guarda chuva p/ homem 120,00 \ Colchas fustão solteiro 1,45.001' Escreva ao endc!'êço abaixo. solicitando informa-'
Camisas feitas m/ manga' 85,00 Colchas fustão casal

_.�_
.180,00 o ,

c_õe'l sôbre o modo' de se tornar Padrinho Missionário:
Camisas feitas cf manga 150,00 Colchas branca Sofia casal 248,00

�I- . .

d d' d
.

d est que Provincialado do Sul
Alem dêsses artigos a firma dispoe am a e gran e � var�a o o

J Seml'n'a'l'l'o do' ESPI'I'l'tO Santo

,�
de brinquedos para o NATAL que se aprOVlma. , ,

RuA FELIPE SCHMI,DT" N.o 20 - . Caixa Pôstal 12.605
, c Santo Amaro - são, Paulo

':'()....().. Cl__()._.().-.()....()�()�()�).-.()�().-.().-.()......()....()...()...

--

" \

"

'

Isto lhe interessa
Um ex-aluno da National Schools deseja vender a prê-\

ço convidativo, um curso de Rádio, Televisão e' Ele-

Lições compneenaiveis e pl'ofusamente ilustradas ;
contendo todos os fundamentos e práticas sôbre 'Rádio e

Eletricidade. Para melhores esclarecimentos dirija-se
pessoalmente ou por carta ao sr, CRISTOVAO CHAVES,

BAIRRO DE ITAGUASSú S/N.
COQUEIROS - FLORIANóPDLlS S. C.

,

Atenção·
OVQS E PI,RÚS

..

O Educandário Santa Catarina avisa que tem Pirus
e Ovos pai'a vender. Os interessados 'podem procurar na

Rua Saldanha Marinho 34 ou rio \próprio Educandário.
Ou telefon'· 3737.

m-se
Em zona centra:, à Rua Felipe Schmidt alugam-s6

r; salões, própl'ios para escritório, ou negócio.
I

Informações pelo telefone 3794.
-----_ ..--------� __.,-..-.-----

'A T. E N C Ã O
,

'Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
.>.m cõres, para diversos fins.

End: DENTAL SANTA APOLONIA
, Rua: Tiradentes, 20

.' J"lorianópolis ._- 'Santa Catarina'

Casas ,iSaralas
E '8 T' R E I TO ..

Pe madeira, novas, p'Íntadas a oIeo, com agua en

canada, luz eletrica env:idl'açadas rendendo bons altl
g.ueis. Vende-se juntas du separad�s, facilitando-se o

·pag:amen�o. Tambem terreno de 57 metros por 500 de
. fúndos ,sito á r';!a PAPANI1UVAr com agua e luz.

3, ,casas na· rua Tupinambá 100.000,00
2 casas na rua Papandilva ' 100.000,00
2 casas na rua Pap,anduva (morro) .;.. 60.000,00
1 casa na rua Gra!. Dutra, ,.. 30.000,00

,

Tratar com ARTHUR 'SILVEIRA á rua Felipe
Schmidt, !J2 (fundos):

���--�----------------�------------�.----�-----------------

Lavando 'c'om Baba0

\'-irgem 'ESl>eciali�ade
'da Gla� 1,I1'IIL 111D1�lgL�JoID,lllef.lrçl ; r811Itrada"

.
.', l· , �

, •

"_---,_-- - ----
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Ia 4SSBID�18ia Leuislativa
o Qovernàdor "do Estado pi'alende

"

mentor os ilDpostos.

o
.

Governador; quand.o quatro.mil funcionários. Mas, zen�os ,cru�eir?�. I vídícàções do "pessoal da

can�ldato,. em sua peregn-, posteriormente, concedeu I Nao se Justifica, se con- casa", na expressão "feliz"
naçao eleitoral, aprogoava: outra informação, eliminan- firmar, o recuo de pagamen- do sr. Irineu Bornhausen, que

q�e: �e eleito -tosse, hão ad-, do a primeira, de nove mil to da quantia exata, .
uma ' foi a parte mais atingida, em

mítírta aumento de qualquer servidores. Em virtude da, vez que o aumento dos ím- todo o 'Estado, pelo ex-Go
imposto, pqis considerava alteração do número global I postos,' apresentado em vernador, nos seus caprichos
que a majoração tributária, o Executivo não está díspos- mensagens, e que deverá ser polítícos. Os arquivos, con
'além de contribuir para a di- to a pagar o salário mínimo aprovado, pela maioria que tendo demissões, dispensas e

Uculdade de consumo, des- 'fixado para, a la. Região; fi- apoia o governo, acusará remoções estão c�pacitados
mentiria a verdadeira fina- cando no que estende a 2a. rendimento fiIlanceiro apto a dar informações aos. situa-.
lidade admínístrntíva de seu Região, que é dois mil e du-. a satisfazer às justas reín- � cíonístas,
governo. E, foi mais longe
ainda o sr. Jorge' Lacerda.
Asseverou tanto aqui, como

na Capital da República, que Primeira Exposiça-o da Socl'e,dade Ca-Santa Catarina estava em

�oa n�!ua���ti�;�����ra,p::'� farinense de Arqueologia' ticular de Iapueva
qualquer aerescímo de ím- A exposição que tem

cara-,
Bábado, dia 24 do corren-

pôsto. Tudavia" já existia ter Cultural Ci�tífiCO, terá te, terá lugar, no salão no-I RIO,21 (V. A) - A lei dois je resiste em atender a Ide-
quem anunciava .que o sr. abertura quando o sr. Frede- bre do Lux Hotel a ínaugu- mil e quatro, que crtou a Pe- terminação legal, não obs
Governador do Estado não rico B. Júnior, mui digno I ração, da primeira exposição trobrás - escreve o vesper- tante ter sido' seu balanço
cumpriria o pronunciamento Prefeito de Blumenau cortar! da Sociedade catal'lnense tíao "Ultima Hora" - deter- financeiro referente a 1955

anterior, pois as condições a fita' símbolica, acompanha- de Arqueologia, e, que pro- mina que as refinarias exís- publícado em março do cor- �IO, ,21 (V. A.) - Na ma- de armamento e exame me-

financeiras do Estado, não do de sua exma. esposa. mete congregar grande nú- tentes no país recolnam aos rente ano. nhã, de ôntsm, os generais díco de um grupo.
concediam aquela' tranquí- Haverá na oportunidade, mero de pessoas estudiosas cofres da União, anualman- Essa refinaria é a "União" Segadas Viana e Amauri Ó comandante do contin

lidade que o sr. Jorge Lacer- um "cock-taíll, oferecido pela dos remanescentes de nossa te, cinquenta por cento do de Capuava, São, Paulo. O Kruel, responsaveís pela or- gente, tenente-coronel Ira-

da procurou fazer lançar sõ- Diretoria. I cívílísação. saldo de seus Iueros líquídos i recolhímsnto das suas rés-f ganiza?�o do' Con�ingen�e cilio Pessoa,. e o sub:o�an-
bre OS quatro cantos do ter- 'e mais nove por cento sôbre ponsabílídades relativas aos brasíleíro que .devera seguir dante,· major Ubírajara

ritório catarínense, que se o preço do oleo processado. I lucros do ano passado "é da. para o Oriente Medio, requí- B r a n dão, acompanharam
traduzia na isenção elo au- E�es recolhimentos se ordem de cento e oitenta m.i-. ..' .j pessoalmente oS trabalhos e

mento tributário. O que a destfnam a constituir um
I
lhões de cruzeiros. O assunto sítado pela'9NU para auxilio ficaram em contato perma-

Estado necessitava, pata a' fúndo para OS trabalhos d�' já está entregue ao mínísté- 'ao serviço de patru.lhamen-' nente com a tropa que con-
sua 'estabelidade flnanceírn, pesquisa petrolífera em todo

I

rio- da Fazenda, onde o cum-
to do Canal de Sue:z;, reuniram duzirão ao Egito. Ao mesmo

considerava o sr. Governa- o território nacional. Adian-' primento Iegal, por parte da no quartel do 2° Regimento tempo, a Marinha de Guer-

dor, era um trabalho mais te assinala aquele. jornal:
I
refinaria de Oapuava deverá de Infantaria da Vila, Mil�-, ra prepara o navio "Custo-

provsítoso dos agentes da "Apesar da clareza do dis-' ser datsrmínado nestes pró- tllr, todos OS elementos sele- dio de Melo", que onte� che-

Fiscalização da Fazenda, no Florianópolis, Quinta·feir a, 22 de Novembro de 1956 positivo legal essas contribui-' xímos -dlas, encerrando assim cionados naquela unidade e gou a Santos para transpor-

recoJ.hiÍneÍl�() das dívidas dos ções não têm sido feitas CO!l1'. esse choque entre a citada no 1.0 e 3,° Regimentos de tar os pracinhas brasileiros

mais dírersntes.. ramos de r
regularidade, havendo mes-' refinaria e a empresa esta- Infantaria para dístríbuíçâo .até Napoles.

produção e consumo para Previsto o racionamento do gás lique-, mo uma refinaria que até ho-' tal de petroleo".·
-

'com, o erário público. Mas, Ameaçada a apro,vac,ão do proJ·'e.·to 'de
corno sempre, as afirmaç'ões f

·

tgovernam�ntais ficaram a- el O envio de t o
�:�a: �:;. :::::�::t:.ro�:;� I ceR��,a�lm�:'t:';xtra��i�:: �::s p��a e���;:�c�co�:��:�' Novo ataque de Nehru RIO, 21 (U. P.) - Peri- s�ssPoasextraordinária que

quanto os impostos vêm ai rio do consumo e por ter ch�- daquele órgão. r clita a aprovação do projeto durou até agora, não con-

o que vale dizer, que cairam
I gado ao limite a cota de i�- Entre as medidas previstas NOVA DELHI, 21 (UP)-·- das soviét'icas na revolta relativo à remessa de tro- seguindo v�tar-se o projeto

por terra as expressões con-I iportação, a Divisão Econo- está a que manda manter I
Urgente .::..,.. O primeiro mi- húngara. pas à ONU em face da de- de envio de tropas. A opo-

'fortadoras do Chefe do Exe-' mica do Conselho Nacional de como cota' 'â� gás liquefeito nistro da India, Jawaharl�l liberação do líder da maio- sição, sistemática, por todos
cut�vo, no �eu objetiv� polí- ,Petróleo ac�b� d� aprova� di-. de pet:óleo, para atender aOJ,�,ehr�, a:acou no�amente ai . •• •

'ia de mandar rejeitar. tô- os méios procura obstruir

. Uco, bastante .conhecldo, de versas �rovldenclas ,rel�tlvas fornecl�ento de treze quilos ,mtervençao sovietica � aI BraSlr-Flnlandla das aS,e�endas, provocand.o o projeto. Enquanto, isso,
prometer e não cumprir, sen- ao suprimento de gas hque- por mes, como racionamen-' Hungria, dizendo que ela, '

. uJna sublta 'mudançl na atl- reuniram-se na Vila Militar

do, em tal gesto, um verda- feit",o, entre as .qu�iS, reso-! to, aÓs consumidoores domés- estnim�ceu,� profun�a fé dos Acordo comercial I tJde de vários parlamenta- os oficiais da Fôrçá Expe- .

deiro continuador da pro�í' l�çoes de emergenCla que (:- j tico$ existentes .em 30 de se-I comunlstas .

.. _ I . '.' tOes de ·tôdas as bancadas dicionária para recefterem
cua obra adiníríistftrtiva;' do -r-ao de ser_adotadas exe.cutI-· tembro de 195�. Neh�u,. fez· estas ,declaraçoes

. ��O, 21 (V. A.) - Tlver�m í que não desejam a aprova- os armamentos e ins'truçõe�
sr. Bornhausen.

' vamente, tao pronto se façam r Cogita-s.e_ também de ob- no decorrer de um acalor�- m�vlO ontem, as--.<!onversaçoes i ção pura e simples dá pro- para o embar-qüe"Os ófieiais
neces.sárias aO adequado ter daS refinarias nacionais do 'debate no Parlamento, so- entre os representantes bra-. posicão. Não há unaniinidà- da Marinha de Guerra ini

MENSAGENS, AO LEGISLA abastecimento nacional do
I
maior produção do GLP,

1 bre rel�ões ext�riores, ,no
I

s�leiros e finlan�eses no ��n- .de d� nenhum partido, espe- ciaram -operações de liml?e-
'. TIVO produto. pelo menos no corrente ano. qual o hder SOCIalista J. B., tido da _renovaçao ao

acor�or
rando-se por isso que fique za e preparo do transI!orte

Abertos os trabalhos' do Prestando esses esclareci- . Kripalani; �tacou violenta- de_ comer.cio entre
. �s dOls a questão aberta. I "Custôdio Dias", que fará o

período das sessões extraol'- men'tos ! imprensa, o coro-, F�'le" t mente o pr_lmeiro m.inistro, pals�s .. Nesse. ente�dlm�nti) . �
transporte da tropa. Caso

dinárias, do nosso Poder Le- nel Mario Poppe Figueredo,' �

a clmen O
_

�

por sua pohtica exterlor. \ prellmmar foram �lscutldús, CONTINUA. A DISCUSSÃO seja �provado o projeto ho-

gislativo, verificou-se a leitu- presidente do CNP, frisou SRA. MARIA DO AMARAL Kripalani dis�e a índia asp�ctos. da evo�u�ao do in- RIO, 21 (U. P.) _:..: Pro- je, o esealão embacará até

ra de diversas mensagens de não hàver �otivo para alar- ALMEIDA Illrej�dicou. sua neutralid�de, tercamblO: no� ul�lmos �en:-- longou-se até à madrugada a sábad.o. Já falaram 21 depu-
.

Executivo àquele outro Po- �e q�ando .a suposta falta de
.

Faleceu ná madrugada. do, a? nao umr-s: a uma ener-, po�, e o slste.ma de comerClO sessão noturna da 9âmara tados con,tra o projeto, en

der, em que se evidnci-am a- gas llque_felto de pet!Jlleo e dla 21 do corrente, na clda- glca. co�denaçao. pela inter-, ate agor� exlstente entre as dos Deputados em vls�a da: quanto 6 mostram-se favo-

pêlos de aumento' tributário que não decorreram da si! d� de Curitiba, onde residia
I
tervençao das forças arma- duas naçoes. obstrução da minor�a para a ráveis. Foram interrompi-

"causas

m,or�is", "inter-vi I tuação internacional

criadal,.ha algu?s anos, á Exma. sra'j votação,
do projeto de envio dos os trabalhos para o al-

vos", taxa de veículos e im-, no Suez as di'versas resol1l- D. Ma.na, do Amaral Almei-. de,. t:o?as pa:a o Exterior.1 môço, �evendo prosseguir

pôsto de sêlo, esperando-,;e.j \
,.
da, e�posa do Sr. ?elso de

I. M
Remlclpu-se as 9 horas a logo apos.

�:�e::;v:o'�m���S:�:�ve��I"', : ��;���;a ��el�:;v��sC;! F��; Eden responde a oscou, mas não ., .,. _� _-.-.._- �:_ �

das.e consig�ações. Acompa- Na POLICia' cahzaçao da Fazenda do Es- fala de reparac,õesnhando refendas mensagens. ' tado. .

t'

chegoll àquel-a Casa, uma ou- .'

A infausta notícia, cons-"

tra, q)le se refere ao aumen .. 1 Michel Daura, de cor bran-I tern.ou profundamente .nossa LONDRES, 21 (UP) - -o nha indenize o Egito pelos

to de vencimentos dos fun- ca, natural deste Estado, es- Capltal, -onde a extinta man- primeiro ministro Sir Antho- daIl'Os causados pelas forças

., cionári'os públicos. Qller di-, tabelecido na Rua Conselhei- tinha, por suas altas qúalida- ny �den enviou uma nota ao militares na zona do Canal
....,_ M f d d t·

- d nt d conselho rl" de Suez. A mensagem do pri·
',,,�er que o Chefe do Executi-, ro a l'a corp a Casa deno-

'

es. e ,cara er e coraçao, as pr.es: e e 0._ ."

�

Vo alega que o aumento. do minada "Casa Oriental" mais solidas amizades. I mmlstros da Umao Sovletlca, meiro ministro britânico re-

funcionalismo -?ó poderá ser queixou-se de que há teiri- 'A família enlutada,as sin- Nikolai Bulganin, na qual faz dlgida esta tar�e em seU3

,'!Concedido, mediante aprova- pos ve� notando falta de ceras condolências de O E;S-: caso �misso da e�igencia aposentos particul�res, onde

cão do aumento dos impos- mercadorias. Aconteceu que TADO.

I
r,-,ssa de que .a Gra-Breta- se encont:_a recol�ldO por re-

tos apresentados. Mas faz encetando uma serie de in- '.
, 11C0�end.aç_ao .m�dlCa foi un:a

.

r Jorg Lacerda ,vestigações, chegou à con- Dr Rubens de Ar' '--:-0-------- con estaçao a carta de BUJ.-

��:o�a�g� 'de el;qUência � clusão de que suas emprega-' ,-, Colisão de naviosl ganin datada de 15 de No'-

demagogia, �declarava que Q_as, Maria do Carmo Sá, Ni- ruda Ramos QUEBEC 21 (V P) _ o
vembro. �s .t�rmos da not.a

para conceder aumento de lete Maria Neto, Ninete Sil- . ".'..' _ i de.Eden sao ..C�mo bem sa-

. .

t s fu 'cl'-onali"- 'v i\:'\'e" Nelly Sl'lva' s:"ndo' que
Servlço de Smahzaçao da

I bels, nosso obJetivo ao inter-
venClmen o ao n v, :s •.

\ LI' "
' "

B h' d Q b
.

f .'. .

d E· t do 'nã ne;éá'i!:it�"" /' imeira obteve a confis- Para Blumenau, a serviço a la e ue ec m �rII).OU, vlr no Orlente MedlO foi o d�
mo o s a o . �li .

,
.

d B d' . . mil a e 1" f i 1
va socorrer ii. ehi.boraçã� " �denunciou as demais f o anco o �rasll, seguIU qtue U

f cad'�gude ro a �m o s-: lmltar Os e e tos do. conf 1-
um cód�go tributário..?,y(�J S. J

ontem nosso dlretor, advoga- av� a. un an o navl� a pou-, to entre Israel e EgltO. ,lá

realidade mostra uma. &� '. x X x do d�quele estabelecimento C?S qiunl�Otmedtrosf �aiqdUl. t�f.na,-, a l° de novembro, eu l)ávi'\
• •

,,', ,"" c;_ .' {, '.

V. i d
\ de credito.' . VlO S lS ra o 01 en 1 lca-, propugnado para que umil

fislonom!a àÇ,.a_o, 1 "':"'" na le ra, e ,cor pre-\ " olf an
'

. . -

1 t" . a 'qu I'"
natural deste EstiadO ca-

do como sendo, o W g g força pohClal das Naçoes
gra men" ' � n �, .

'T' G R" S d f 'd
'

.

;, 'c T�": .1J l 'i'1< \
"d t M 'd 1

urqula e' r"e'c,!'a USs. egun 'O o re erl

o, Unidas fosse enViada para
descrev rge ......."'e.ur. iã, reSl en e no orro a ."

I

{ " .,,- .

d t 11
serVlço, o cargueiro cohdu,'a aquela 'zona conflagrada. A-

da. ruz, quel;Kou-se e que o ,'.' . . "
. .,

��,:,i agredida' pelo indivíduo AI- p f d .' t' co� ? na:Vlo l?gles ....The, grada-n()s ter agora conosco

O AUMENTO DE VENCI- civano de Tal, seu vizinho. I re en em par 1- Asla�.' que partira daqUl es-, no Oriente Medio observa-

MENTOS x X x
,.

Ih C'h'
ta nOlte Para Londres. ' dores da ONU. '

Ainda não foi dada a co- Maria Soares Micio, casa- ,ar Ipre
nhecer a essênci!i da men- da, atualmen�e residente no NOVA YORK, 21 (UP) -

sagem governamental sobre Dormitôrio Santana, ,comu- Os britanicos falam de uma

Os novos padrões de venci- nicou
.

que seu marido
I
'�partilha" de Chipre entre

mentos do funcionalismo eS- A n t q n i o J o s é M i c i o' a Grecia e a Turquia..Tal
tadual, todavia, correIll ru- natural do Paraguai, desapa-I ves esses propositos que não BELGRA,DO, 21 (UP) se que se verifica "intenso
mores, de que a base não reCeu na manhã do dia 19 do

I
são oficiais, tenham por fi.. Nos circulos informados co-: fogo" nO território húngaro,

mais será a do. salário míni- corrente, tomando"'rumo ig- nalidade advertir OS rebeldes menta-se que o país foi posto' a uns. 20 quilômetros da, ci-
mo vigente para a la. Região, nOJ;'ado'. l cipriotas 'a que reduzam suas em estado çle alerta e que fo- dade fronteiriça Iugoslava
que -atinge a dois mil e qu�-

'

x _x " exigênCias para as negocia- ram reforçadas. aS guarnições de Subotica.
.

troeentos cruzeiros. Pois, a Por embriagues, foi ontem ções entre a Grã-Bretanha e da fronteira com a Hungria e'
.

CESPE, convocad'a para in- recolhido, â 'DelEigaCiia. Regio,,', o exilado 'bispo Makários. Rumânia, a fim .de ficar em . Nas e'sferas Iuguslavas de-
formar o' número' .. total. de nal de Policia, o motorista I Contudo, o plano poderia, condições de fazer frente ,l/) clài'ou-se que, egundo as

s�r:vi�ore�, cujos ve�cimentos dp Ca�a.' e �esca Jaime pe-,?a v�rdade: ser a�res�htado a�ea-çador agrupamento _de � melhores :informações dispo-
sao lnfenores a d�IS mil

_

e dro HuI, de cor,branca, .des-I a Greci� e·. Tu:rqu:a, se
.

os força� russas nas guar!)içoes n!.veis, o tiroteio é de urna, �' {;
_.

,,�u,a,tro. c. EZ.•...,tos cruz.elros, n.aol �e Estado,. com 27, aJ;lOS �.el :reg,o.s C.lp.�lot_as .nao �cel�a-.. da frO:�te,.i.r,
a com êstes ,paí-! bat�lha entre u!lidades m,e-! ,'$��%/. ''�ç.or�es?8n eu. lnfo.rmou, p1e- Idade, res'ldente no Morro 1em. ne�o�laçoes .sem o blS- ses. ,_' .

. I camzadas russas 'com rebel- ." ('
'l,lrr,llnar�Ynte, um total de elo Geraldo. I po Makal'lOs. , Ao mesmo tempo, inforn;a-j de.§1 húngaros, '�, ;':"'t'';(�)�t'J',t(;_.

. I
EUE:.'JOS A�RES, 21 (V. P,) , RIO, 21 (VA) - O, Tribunal, com mais de cinco anos dJ

- Continuou a greve dos 17ederal· de Recursos, pelal exercício no 'Mtntsterío dR
, trabalhadores nas índustrías sua l° 'I'urma, julgou ontem Guerra e ela Marinha pediam/'

metalurgícas e graücas. O a apelação a 7.038 em que Os ,equlparação aos seus colegas
I governo fez novas gestões grMic03 extranumerários, �-efetivos! com base na Lei n.

"

para solucioná-las, mas não -_......._. -- -- ,- 2.284, de 9.8.54 .

foi bem sucedido. Há nove Sociedade -Catari _ Pela prímeír 'tez foi Iul-
dias que não circulam [ornaís gado o meríto dd Lei 2.284,
e outras publícaçõss. A dos nen'se' de Arqu�o- decidindo, o Tribunal que a

metalugícas, em que estão equiparação constante do
empenhados 250.000, opera- I' texto legal inclui necessàrta-
rios, dura' cinco dias. Ambos �

_

ogla mente a identidade de venci
os movimentos foram declhaa� ,CONVITE

mentos.
rados ilegais, mas não
preocupação em usar-se da

A questão, que foi patrocí-

força para para restabelecer
A Sociedade Catarinense nada Pelas advogadas Lêda _P"

de Arqueologia, tem o praser Maria de Albuquerque Noro-'
de convidar' V. S. à compare- nha e Maria de Lourdes Cor-
cer, sábado, dia 24, às 20 ho- deiro Vieira, roí vitoriosa por
ras, no salão nobre do Hotel unamidade de votas, te�do
Lux, para assistir a sua prí- funcionado como relator o

meira exposição arqueolôgi- ministro Elmano Cruz' e co

'ea. mo revisor o ttíini.stro Mou-
rão Russel.

. Greve na Argenti-
na

au-

o serviço.

lucro de 1-80 milhões na reflnarla per-

Iugoslávia e'm estado de alerfa

.1

'/\'-'"

Extranumerário com 5 anos tem direi
to à. equiparação de vencimentos

.

A DIRETORIA
._-.._ .....

Armamento Pãra' o Batalhão
Expedicionário

t

Segundo. informações confidimciais, qUe nos fo
ram ,secretamente comunicadas, a CESPE está elabo
rando urrí Código de Trabalho para o funcionális�o
Estadual.

Nesse estatuto, o funcionalismo será dividido em

'seis grupos <Ou categorias, assim:
Grupo A - trabalha às segundas-feiras;
Grupo B - tréjbalha às terças-feiras'

.
'

Grupo C - trabalha às quartas-feiras'
Grúpo D - tl"abalha às quintas-feiras;
Grupo E - trabalha às sextas-feiras;
Grupo F - trabalha aos sábados.
Para que os do grupo F não sejam favorecidos pe

lo meio .expediente, haverá rOdizio, como também se

rão compensados Os dilas de guarda e feriados.
Essa oP,ortuna provídência da CESPE, naturalmen

te, cumprindo ordens superiores, visa a evitar que as

repartições públicas, por falta de éspaço para o trn,
balho comum e simultâneo de todos os seus servido
res, Parallsem totalmente os seus trabalhos.

Pelo que se vê,.. o Código do Trabalho Público se

rá um dos mais assinalao'os serviços qpe ao govêrno
Jorge Lacerda ficará Santa Catarina a dever.

\ t,
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


